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ti' a data mais fulgurante da nossa 

historia: mais gloriosa do que a de 

15 de Novembro, porque foi a procla-

IMaçilo dos direitos do homem, o que 

tom, corto, maior valor philoijophico 

o social do que a proetftmaçüo de uma 

forma qualquer do governo-, sonlpi'8 

liuperfOlta> sempre tftttftttorin, 

A Liberdade havia perpassado polo 

(.•normo continento omerlcatlt), soltan-

do o vOo Montanhas Rocheas 

pura ir pousar 110 cabo Horn, voltan-

do a adejar pelas culmlnancias dos 

Andes e indo recolhor-so A terra dos 

y.inUoos a velar polo tumulo do Was-

hington. 

1)1 Brasil fugira sempre espavo-

rida. 

U.iVia uiu cõro do quolxumoa a 

ovoiarso dos oitos e das senzalas. 

Havia um mar de lagrimas o de 

suiyuo om que se afogavam todils Us 

nobres aspirações di! iliu nobre povo. 

Oosde quo o Brasil conquistou a 

sai indopcndencia, assignalaram so as 

tontativas dou espíritos fortes o d <s 

ídravães patrloticos para a emancipa-

ção dos escravos. 

Km 18H1 foi snpprimido o tratlco 

do africanos. 

A lei ora s iph i smada : fazia-so o 

dosoiubarquo clandestino na3 pra as 

desurtas o lá iam a embrenhar so 

pelos sorHes esconsos as levas dos 

inditosos negros— «comboios» intermi-

nável* o angustio.-os que, com • a< cara-

vanas do deserto, iam traçando com 

cadáveres a sua via-dolorosa. 

Quantos esforços nao tiveram que 

dC3 3iivolver a magi stratura, o parla-

mente e o partido emancipador, ain-

da nascente, pa la conseguirom, só em 

Is"i0, a suppressao definitiva do tra-

tlco ! 

A Idúa emancipadora continuou na 

sua evolução até germinar e produzir 

a lei de 28 de Setembro de 1871, que 

Immortalisou o vise nulo do Rio-Bran-

c -. 

Nao bastava, porém, quo naacess -m 

livrei os tllhos das escravas : cum-

pria restituir ú liberdade os escravos 

exis tontos. 

E foi desde então quo so travou a 

campanha definitiva, som tréguas, en 

tro o escluvagisino e o abolicionismo. 

Foi desde então quo começaram a 

accentunrse na imprensa os vultos 

proeminentes dos invictos nbolioionis-

tis Luiz Gama, José do Patrocínio, 

Antonio Bento o do outros apostoios 

tia Kedcnipção. 

Foi desdü essa data memorável que 

partidos começaram a sério de 

concessões quo, reduzindo considera-

velmente o em rapidu progressão o 

numero dos oseravos, terminou pela 

libertação total da escravidão. 

O nome do dous paulistas Mas-

tros ficou engastai > i n bri lhantíssima 

dita que hoje o Brasil eommemora : 

" i de Antônio da Silva Prado c 

Rid .go Augusto da Silva. 

No coração magnânimo do povo 

paulista ha dois norniis que perdurarão 

ainil i por muitos annos : o du Luiz Ga-

m i e o do Antonio Bento. 

Perante a memória veneranda de 

Luiz Gama o a personalidade respei-

tável do Antonio Bento, curvamo-nos 

em slgnal de homenagem á data glo-

r i " ' i do 13 de maio. 

A n o s s a f o l h a i 

l'in desarranjo no prélo em quo se 

imprime esta folha fez com quo a 

entrega de quinta feira aos nossos as-

cigiiantes da capital so fizesse mais 

tardo do quo nos outros dias o Impe 

diu-nos de dar hnntem folha. 

llojo conservar-se-ao» fechadas a* 

nossas ofllcina3 om attençao no acon-

tecimento quo a historia registra a 

13 do maio. 

Por doen to do I I do corrente, foi 
concedida a D. Benedlcta de Assis Luz 
ui \iinemçfto quo pediu do emprego de 
professora publica do bnirro do Cer-
rado, município de Sorocaba. 

Montem. As 10 e tanto da noite, houve 
um começo do incêndio num kiosquo da 
rua do Braz. 

ó corpo de bombeiros, quo eomna 
reoeu logo que foi avisado, nada teve 
a fazer porquo o fogo ora insiguitl-
cauto. 

Dia do desastre, o do hontem. 

Um italiano, á noite, cahiu.n. lo sa-
be,nos como, em baixo de um bond, 
n a i u a do Gazomotro, o partiu a per-

Koi conduzido para a Santa Casa, nn 
pu llola ua policia. 

S dlciton-se do dr. secretario da Fa-
zenda a expediçfto de ordem ao thnsou-
ro do Estado, ntlui do ser paga no 
Jornal Cmrtio PauUttnno a quantia do 
>10*, proveniente do editaes, ooili-or-
^n esá força policial, publicados na-
W l l o Jornal. 

Auctorison-se o coronel coraman-
„""/' ''•» força publica a lavrar con-

s t o com Thonnz de Moura o Azo-
Alves. Cnrv.ilho Si Comp., para 

. necimento do moveis do 1" bata-
l ' o l " ' i n l o 2 0 cartueheiras 

r u a o corpo de onvailarlH. 

A T R A Y E Z DA IMPHENSA 

i a a ± hòntem d i z . n o 
- » artigo do fundo, quo o governo 
uo Estado, auetorisado pelo poder 
legislativo, JA «stA tratando aó quo 
(•NIIU'11 ,1 T . . . . . . . . • * . 

CARTAS DE PORTUGAL 

L ISBOA, 2 1 DE ADRII . . 

. Aitltla podemos respirar um pouco 

confim, da organização do um ásyiõ l i vreineuto. Por eiilqumito não ha 

agrícola do alienados, que sçrt cíiifl-, n o f l Horizonte da política iildiciosque 

oado, segundo ••>•« sqtieim íoiiia, num Presagioni mudança. 

Os ministros continuam, como até 

agora, a palestrar com os mil o um 

pi'Otenuontes que os ajudam a encher 

as horas,o as couimlssOes,. . vão goviur-
inando como lhes apraz. 

tencllo que ao governo foi ofleroeldo 

gratuitamente, perto da e s t a co deJu-

query iiá c^thiHa Ingloif., 

F. lazendo considerações muito ra-
zoavois sobre a nocessidado. quo ha, de 
SO eivar om S. Paulo um hospício de 
alienndos «eenstrutac ílo Hcéflrfiò editi 
as proscripçfles daseieneia moderna,-
acha qnn o actual hospício é insulil-
ciente, porquo acommoda mais loucos 
do que as suas dimensões pcrjnittoni, 
e nflo tem "s cdridiçflcd do liygtono 
nOcessarias. 

Termina do seguinte modo : 

«Sabemos quo o estabelecimento do 

Asylo Agrícola do Juquory ó uma das 

prooccupaçôes do governo do listado. 

Pois elle quo so decida do unia vez a 

mandar construil-o, o todos o applaudi-

rSo conío ello merecer»; 

Muito beiiii 

fli»;ucm-so noticias da invasão, tira-

das ilos jornaes do Rio, a Vuhi 1'nrtu-
gticzit, do Fialho de Almeida, nomea-

ções da guarda-naciotial, quasi sete co- ] 

luninis du debates parlamentares, tolo-' 

grammas e noticiário. 

0 FMailo do hontem fala, cm 

artigo do fundo, das noticias contradi-

ctorias quo nos chegam do Rlo-Grande 

do Sul, e, argumentando segundo o seu 

modo do võr, a-ha quo «entro a si-

tuação ilo g ivon io o a dos Invasores 

lia esta difierença capital : que o pres-

tigio do governo 6 real e in liseutivol, 

ao passo quo o dos revolucionários nao 

tr.inspoz, nem pòdo transpor o circulo 

lostricto dos adeptos». 

li couciúo assim, urrom itaiulo a sua 

argumenta,ao em favor do governo : 

«Para n6s, porém, a parto olllclal dos 

genoraes L ima c llipjiolyto não devo 

ser posta om duvida, porque essa é a 

palavra do g ivorno quo não pôde em 

pregar a m mira como expediente do 

guerra. Além disso, é preciso desco-

nhecer inteiramente o que é a com-

prchensao dos devores militares para 

ufllrmar que dois illustros generaes a 

tal p into .so tivessem esquecido do 

proprio decoro, para faltarem A verda-

do num documento offlcial da máxima 

importaucia para o paiz. 

Não é possível quo isso se tenha 

d ido. e nem o governo lucraria com 

osso embuste. Para nõs, portanto, a 

parte offlüiul d i combate, q.io lia dias 

so travou n > Rio-ürande, representa a 

verdade, e não serão os desmentidos 

dos fedoralistas quo conseguirão tirar 

o valor íi p i l avra dos generues do nosso 

glorioso exercito», 

S guein-so seis columnns da \"rh 

l'orlugue:n, do Fialho de Almeid i, duas 

columnas de debates parlamentares, 

telogrammas e a critica da Lúcia d' 
Liiiiuncritwor. 

No mais, umas noticias o um bonito 

trecho do prosa, M i n h ã , do sr. Josú Vi-

eent • S ibrinho, que não deve abusar 

tanto, porém, d > seu estylo telogramiua 

tico, como por exemplo : 

• Das c.i.-as rústicas no fim da aldeia 

sahiram, lioucas cantarolantes, as la 

vadeiras, direcçüo do rio», 

O Correio fica excluído desta secção. 

Um jornal que so presa não publica 

torpezas com endereço pessoal a outros 

eoiiegas. 

Ato aqui temo-nos rido a bom rir das 

graçolas tarimbeiras do homens quo, 

pela simples razão de llios não darem 

um camarote para os ospectaculos d > 

S. -losé. so declaram inimigos irrecon-

clliavois das companhias quo alii tra-

bafh-itii .. 

B.ista esse facto para provar os sen-

timentos rancorosos de pequenina in-

veja o do torpe despeito desses escre-

vinhu lores do má morto. 

Temos rido a valer das suas sandi 

ces. 

C imo , porém, as o u s a s pó le u pro-

s gnir e a no-sa paciência não está, in-

f •li/mente, a pr >va dos arrotos uausoa-

b ilidos de qu ilquer dispe^tico, sendo-

n is necessário itpplicar uma eori'ocçao 

p'iysira a uni ni istrengo indefeso, re-

solvemos atirar definitivamente para a 

sentina o oig.tni do romantismo indo-

coroso do Piilitii i fr . iM?. 

P i i e es-rever todas as tolices que 

lhe vierem ao h 'stunto : pôde vomitar 

contra nós os m ii ires de-at'ôros : não 

> lei nmos d'oravaute nem lhe d ire 

nos a honra de o Incluirm is nesta se-

•ção, quo se ha de referir sòmento ao 

oollogas bastante criteriosos p ira c uu-

prehoudorom rjuo nunca pretendemos 

magoai os. 

Posa-nos também nao poder tratar 

mais da 1'lafciri,porquo esta folha, tor 

nand > aount igo veso. so constituiu oéc 

Ulftaai idor do jornalistas ausentes. 

Sentimos não ter A mao o ombiem i 

fúnebre do sr. Pubricatore... 

O Diário Official não traz Leitura» 
Uieiv, o vem com um noticiariozinlio, 

cheio de estatísticas curiosas, entre as 

quaes o obltuario o a matança do gado. 

X • 

A Opinião Nacional, noticiosa. Traz 

um bomsonoto satyrico em alexandrino-, 

d o s r . A. J " . 

! i Diário tvpvpar traz artigos sobre 
o dia 13 de maio. 

Si gue-so carta do sr . Aristldes Lo-

bo,quo diz terem chegado noticias con-

firmando a derrota dos fedoralistas. 

A sua opinião, por cmquanto, a res-

peito da re volução, 6 a seguinto : 

• 0 caminho único na questão do 
Rio-Grando do Sul, é o que está sendo 
seguido pelo eliefo do Estudo— o nem 
lia outro». 

No mais, noticias. 

Bernardo Poreira de Oliveira 6 um 
proprietário. 

Zaagou-so hontem com ura dos sous 
locatarioa, na rtia 7 de Abril. 

O locatário mottou-lhe o cacete o 
rachou-lho a cabeça. 

O B m a r d o Pereira, vendo so 
ferido, l o i à l policia o lá o medicarani. 

Tndo lato InteressantlKvImo. 

EstA-so ventilando na imprensa uma 

questão import into :—a do restabele-

cimento d is Ordens Religiosas em 

África, para o serviço das missões. 

Está questão tom, como todas, quem 

a impugno o quem a defenda. Uos 

dons campos adversos apresentam se 

luetadores aguerridos. Parece-mo, po 

rém, que, em faco do patriotismo, es-

colheram a melhor parto aquelles que 

pugnam pelo restabelecimento das 

Ordens Missionárias. Haja vista ao 

grande mal que nos têm feito as mis 

SOt/s inglesas. 

Esta momentosa questão, que j á 

foi iniciada no parlamento por um 

deputado quo nada tom de clorical, o 

sr. Dantas B iracho, vai ser alii do 

novo apresentada, quando reabritem 

as cõrtcs. 

Passomos íis notie,'ss. 

E a prlmolra que lhes darei é p o» 

fi indnneuto triste : refero-so ao pas-

samento do um illustro brasileiro, 

cujos despojes mu t aos de<cançain 

desilO quarta-luira uo cemltorio dos 

Prazeres, 

O conselheiro Antonio Ignacio Mes-

qn i t i Neves, antigo inspostor das a.-

faudegas do Rio Grande do Sul, San 

tos, Poru imb ii'o o Mirantião. serre-

t i r i o do g ivo"no de IV-nambU"o, e, 

ultimamente, p„r nom -ação do mare-

chal l''lorlailo. cnmiiiissario da emi-

gração n i il'i-;iaohi, tal ora o nome 

do homem o do fuueclonario quo veni 

exhalar o ultim > arranco do vi 11 

nest i capital, ondo so havia alojado 

lio Hotel li irges. 

Cont iva ses.- ata e nove annos, e 

gosava da mix in ia considuraçã). 

Foi concorriili«siino o seu funeral. 

—Por motivo da rescisão do c ni-

trac.to entre a Mala Real Portuguesa 

e o governo, para a navegação eutro 

Lisboa e os poi t is da África Oriental, j a 

foi publicado annuiieio estabeleecnd t o 

praso de 1 ."> dias para a recepção do 

propostas de companhias do nave^i-

ção que se obri^nom a fazer o servi-

ço mensal para os portos de M >çam-

biquo, sem sub idio, o npenas com o 

exclusivo ilo transporta de passagei 

ros e eargn- il > listado. 

— O Lyc'ii d -ta cidade mudou do 

pes«imo edil do d > lariro do íutonden-

to para o l ir^ . d > Carmo. 

— A ommU-ão d i Associação Com-

mercial de Lisboa encarregada de es-

tudar o tratado do commercio com a 

Hospanha, ficou assim composta: Joa-

quim Moreira Marques, Francisco lia-

mires, e Antonio Francisco Ribeiro 

Ferreira, Incide : João l i ipt ista Gro-

gorio de Almeid i, g td >s : i i jdrigues 

& ( ' . " , em conimaudit i. azeites : José 

Guilherme Macieira, vinhos ; Theodoro 

Ferreira Uma, madeiras: Casimoo 

Freire e Saraiva L imi , eercacs e gê-

neros alimentícios: Tiiomaz Reynold 

e Francisco M i ia Bacollar, gêneros 

coloniaes .' Luiz Uiogo da Silva o Do-

mingos Krancisei) da Silva Vianni , 

minas de carvão o outras : Narciso 

Antonio de Oliveira e Pedro Goiuo* 

da Silva, navegação. 

— O insigiic pianista portuguez 

Víanna da Mitta, ha dias chegado a i 

Lisboa, tem d ido alguns conco. tos, | 

e o que revela o mais extraordinária ' 

orgauisução musical. 

li ' um consiiminado artista, quo i 

honra o nosso paiz . 

— A'cerca do envenenamento i lo! 

rico propriota • i transmontano Silva 

Pereira, a que eie tenho referido, ha 

mais as seguintes informações : 

Em uma das cartas approhendidas,1 

a esposa do Pinto d Almeida aconse-

lhava o marid • a acautelar-so da mão. j 

D eommlssarlo do policia do Villa 

Real, que interrogou a referida nm-1 

lher, pareço tor colhido a certeza do | 

nvenenamento. 

Ha todas as probabilidades de que os 

fug tivos estão homisi id is na quinta 

10 Vosuvio, perteiieonto á Ferroiriiiha 

le Reg >a. qniut i de quo é feitor um 

•ompadre de Pinto d'Almoida. 

ii ' asperainonto ' censurado o proco- | 

l niento das aurtõridades, quo nada . 

'ôiil feito do que lhes competo fazer, j 

— Mivimento da Bolsa na se uan i 

d n d a : j 

O :i " l i Interno teve regular procura, 

'rnloii do JO,.'i) a :I0 °|o, cota a que 

fechou, sem melhoria sobro a situação 

11 semana anterior. 

:) "to externo tevo algum movimen-

to. Fechou a 27,9."», tendo chegado a 

29.15. 

1 > l i g i . obrigações com prêmios. 

C muito ti eieo miv imento , a 

I3S."W0.1 e I:[>' 100. 

4 °|o 1800. 111 papel a 30í003 o di-

nheiro a2Usê00. 

4 l|-J "[a. H i ilinhoiro para assenta. 

, nnnto :lJ$oni) ; coupon a 3Íi$500. 

Obrigações : 

Credito Predial. — Obrigações pr0 . 

d :aes t 0 o|0,a;.-: •ntaiuento, a M)6ôOQ c 

8OSSOO. 

6 «fo coupon, a 80ê30O e 894100. 

5 assentamento, papel. OOSOOtí. 
S "|o coupon, dinheiro, 858'JO'> . 
4 1|2 °|o, papel, 7íi»OoO. 
4 °|o, papel, 73J500. 
Districtaes o municipaes, (i "{<», não 

ha uo mercado, uom assentamento,nem 
coupon. 

V>|, assentamento n8:)$000; coupon, 
também, havendo dln iciro para esta 
divisa. 

4 1|2 °[0, dinheiro, 7:WOOO. 
Tabacos, a 77 -ÓOO, semostro correu-

to. 

Companhia das Águas a <11 com o 
2" semestre do 1892; com o semestro 
corrnnte a OSí^oi). 

Caminhos du forro Atravez d Africa, 
i lOIOOO. 

Acçõcs : 

Ba-e î de Portugal. tOU a 107*000. 
Lisboa o Açores, papel, 8SS.M10. 
Commorcial de Lisboa, fõSOito. 
Nacional Ultramarino, dinheiro, lês . 
Credito Predial, 2» semestre de I80Í, 

tl»iT0«i. 

Companhia das Lozirias, dinheiro, 

GSõ&OOO. 

Agit is Io Lisboa, 22 o 3.) »[o. 

C •mpanhia dos Tabacos, :;sí(HW d 

39*110. 

S u u r o s Fldolidido. dinheiro, 58ÕS. 

Reformadora, U ISOO) . 

— Checou do Paj'á a ceta capital o 

sr. barão de Gorfdarlz. 

—Estatística fúnebre : 

Foi d } 2,027 o numero de onterra-

rnentos offe :tuadòs nos dons cemitorlos 

desta capital, no 1" trimestre desto an-

no. sendo 732 om janeiro. H7õ em fo-

voroiro o li^l em março. Em egual pe-

ríodo do anno p issado hotivo 2.089, 

mais 02do quo este anno. 

—A Assdclaçítrj Comnvrclal do Lis-

'• a p o j 'eta publicar um boletim paitt 

defender os interesses do commercio 

0 inserir notas e informações quo sejam 

utois aos negociantes. 

—Segundo a respectiva iu fornhç lo , 

1 importaucia dos ospollos sob a 

responsabilidade consular na Bahia.era, 

em 31 do dezembro do anno findo, do 

03:1443121 em dinheiro, e 3:000$ em 

papeis do credito. 

— A existência média, diaria. nos 0 

hospitaes de Lisboa, tem sido de 2. 02 

enfermos. 

— A commi3s,1o executiva da Subs-

crlpçSo Nacional, na sua ult ima ses-

são,resolveu quo o praso para a cons-

t ru i r ão dos navios quo 110 oxtrangei-

ro podia ser de 0 mozes. fosse elevado 

a 18. uo caso do sor e s a construcção 

adiuipeada em Portugal. 

Goneros coloniaes: 

CAKÉ — Do Ango a. Mercado desani-

mado. Cotamos: eazongo, 58-5S200 : 

Du S. Tiiomò. Morcad i rotrahido. 

Cotamos os piioos i OM i ) l í K I ; 

0 ins, fJÃ 50 1-7?; superiores,73400-7(700; 

esc lill is, 24-100 3-̂ SOO. 

D > C i b i Verdo. Existo pouco. Ult ima 

cotação, 7s. 

eu:vi : - Morcad) muito l i r in j nos 

p rc ; i s de 3>Sii ) a 537Õ0. 

cF.u v—A p >u • i qu i idtegiu pulo ul-

tim > v i , n r ospe i a i n l a c i ii.jrailor. 

N'i soui.nia p i s s a l i eotou-so a de 

H ergiiella do 315-325, do i,oanda do 

310 310. 

n i i t m c m — M jrc ido regular. Cota-

mos a primeira a 1$ !0)-1$350 o a se-

guniia a 1*170-18190. 

I'IIZI;LI.A—Cot mios a do Benguol laa 

S8000. 

contos — O i Angola. Cotamos os 

bons a 210 230 ; rogulares 170-190; 

refugo a 70 réis. 

Telegrumutas : 

<'ifi'. - Londres, 71|0: Havre, 97 ; 

New-Vork, 15 l|4. 

( ' tr t i I, indres. 0!)|73. 

— O ministro da Fazenda ofllciou á 

procuradoria gerai da corõa para to-

mar conta do caso relativo ao empra 

tino de I). Miguel, a qno me referi 

na minha ante penúlt ima. 

O director das Xoeiltdeji, o jornal 

que fizera a extraordinária revelação, 

foi Intimado a prestar declarações so-

bro o assuinpto. 

— Na corrida intornacional de vo-

locipedes, realisada em S ivilha. alcan-

çou um dos prêmios o veloeipedist i 

portuguez sr. José Üiogo do Albu-

querque. 

— l)o imposto dos phosphoros, cujo 

rendimento so calculavaonrJO1! contos, 

o thesouro tem recebido apenas 17 con-

tos. li j á é ostar com sorte. 

- O sr. ministro das Obras Publicas 

auetorisou os meios precisos para so 

dar immediato incremento á r.orci-

cultura em Braga, Villa Real e Guar-

da. 

— O numero do carros do carreira 

que têm licença da camara do Lisboa, 

sóbe a 44, o quo representa u m a re-

ceita do 22 contos de réis. 

— Segundo as ultimas determinações 

do Ministério da Guerra, o effoctivo do 

nosso exercito é reduzido a 20.000 ho-

mens . 

— O nosso distineto africanista Pai-

va de Andrade, quo veio ult imamento 

a Lisboa, j ápar t iu para Paris, ilondo 

se llirigu outra vez para a Zambozia. 

— Vindo do Pernambuco, chegou a 

Lisboa o nosso rompat ' iota sr. Anto-

nio Fernandes do Azevedo, illustro 

commcrciante daquella praça. 

—A assemtiléa geral da Caixa Por-
tuguesa dc Credito nomeou ossrs. An-

tônio Luiz. Ignacio Augusto Simões Va-

lerio o João li iptista Bello do Carva-

lho para comporem a commlssão ii-

quidadora. 

—Refere um telegramma de Lon-

dres que o sr. barão do Rio Branco, 

cônsul geral do B asil em Liverpool, 

foi no nu ido enviado extraordinário em 

missão especial a Washington, para 

tra'ar da questão dos limites entro o 

Brasil e a Republica Argentina. 

—Cont i um jornal que o valente jor-

nalista João Chag is estava ro$pon lendo 

a um conselho do guerra em Loauda, na 

occasião o u que aili chegou a noticia 

tclcgraphica da amnistia. ímaglne-se a 

viva sonsação que no tribunal causou o 

facto de se interromper a sessão, para so 

ouvir da bocca do presidente a noticia 

de que o temido e destemido jornalista 

ora mandado pôr em liberdade. 

João Chagas é uma das mais sympa-

thicas figuras do movimento de :il do 

janeiro, e um dos quo mais tétn sofTrido 

pelas iilóas republicanas. 

Nas olücinas do arsenal de marinha 

vai ser construído um novo han-o sub-

marino, da fôrma de peixo cavilla, das 

costas brasileiras, Inventado polo sr. 

Luiz Jacintho Gomes, ajudante du ma-

chinista naval. 

— Balancete do Banco de Portugal om 

12 de abril, ultimo publicado: 

Notas em circulação: 

Portadores do bilhe-

te-' d • tliMOiiro, in-

cluindo o Maitie. 

pio Geral por 1.800 

coutos de réis . . 4.108:770S290 

Contas correntes: 

Banco do Portugal 

(ílppr.jXiniádamcrt-

tej 10.200:000?000 

Caixa Geral do Dopo-

positos (idem), . 900:0008000 

Companhia dos Taba-

cos de Portugal 

( idemj . . . . 1.170:0008000 

10.378:7708-90 

VO PXTtlAXOEino 
Supprlmont is em Pa-

ris, fr. 5.100,214,10 

S u p p r i m e n t o s em 

Londres, t . H l O U ) 

Total . . 

972:0388540 

371:7008000 

17.722:514(830 

Fa l tam nesta conta os débitos do Ban-

co de Portugal, quo trazem nos balance-

tos a rubrica do contractos espociaes 

; com o estado o dependências. Estavam 
1 em 20 du março estos débitos nas se-

guintes verbas: 

Classes inactivas. 

Diversas . 
0.978:7048833 

15.272:0148890 

22.251:3198723 

I J u n t a áquolla som-

ma. faz a quantia 

| t o t i l dc . . . 39.973:8:148553 

— Foi agraciado com a commenda du 

Conceição o sr. Joaquim D.as dos San 

tos, sufi lito brasileiro. 

— o Lonil >n and Brasllian Bank des-

pachou para Londres duas caixas com 

8.OU0 libras esterlinas. 

— O sr. Oliveira Lima, que estava ser-

vindo em Berlim, volta a exercer o car-

iro de secretario da leg içã > do Brasil em 

l.isb ,a. 

—i'ontini ia a revestir muita gravida-

de a questão da aut inomia dos Aç ires. 

A constituição do centro autonomista 

om todas as ilhas d i ar.-hipelago de. 

m >n-tra cabalmente que o movimento 

as.su ne proporções inqu etadoras. 

I Diz-se que o sr. presidente do conso 

lho, que é açoriano, tem feito grandes 

esforços para que os seus amigos de 

. Ponta Delgada modiliqucm a sua altitu-

de : mas esses esforços não têm conso 

guido coisa alguma. 

| Sã i desta ordem os benefícios que Por-

I tugai deve aos homens que ha mais de 

| cineoeiita annos dirigem <Y) os seus des 

tinos. 

i —Segundo o decreto que rescinde o 

contracto da Mala Real Portugueza com 

o governo, a emjirez i terá do respondei 

, pela mult i ile 372-.0i)íi?000 determinada 

no nrt. 14 do mesmo contracto. 

j — Produziu uma agradável impressão 

' o telegramm i de Londres em que so ro 

fere haver sido subscripto todo o novo 

' empréstimo brasileiro. 

{{io-dríinilc do Sul 

I Para a subsuripção iniciada pela Aca-

demia du Direito, em favor das ambu-

laneias fedoralistas daquella Estado,con-

correram até agora as seguintes pes-

soas : 

Dr. Carmo Cintra. . . lõuSOOO 

í Banco do S. Paulo . . ÍOOÍOOO 

Banco Commercio e In-

dustria dc S. Paulo. . 1008000 

Daniel de Abrou . . . 1003000 

| Domingos Loureiro da 

I Cruz 2008000 

Banco de Credito Real de 

I S. Paulo 10')8000 

i l'tn federalista . . . 300>>i)00 

! Compani i iaUnião do Com-

) mercio dc S. Paulo. . 200800.) 

Companhia Industrial de 

| Jacarehy . . . . 2008000 

Muthias de Castro & Comp. 100800 

BaiupaioMoreira S; Comp. óoèÒOO 

Vieira de Castro & Comp. 20$00 > 

Manoel Simas Jún io r . . 2o8n0o 

Leite & Comp. . . . H08OOO 

Somma. . 1:04080'") 

Unia grande commlssão. composta de 

cidadãos da nossa melhor sociedade, está 

promovendo uma subscripção para soc-

correr os feridos fedoralistas. aos quaes, 

segundo consta, tem faltado os recursos 

dos hospitaes do sangue, ambulancias, 

j medicamentos, etc. 

Ao iio-so csrriptorio vieram trazer-nos 

esta noticia tres cavalheiros da maior 

respoitabiliilaíie.quenos garantiram i|i e 

a subscripção j á attingu quantia superior 

a 30:U:):iS WO. 

A pedido desses srs. receberemos q ia -

quer qiiantia que para o mesmo tini uo. 

queiram trazer. 

Ouro o prata. 

Cobro 

Dinheiro em caixa: 

Ouro 

Prata 

Cobre 

Para menos na so-

mana anterior: 

Notas em circulação. 

Em caixa na sema-

na anterior: 

Menos em prata. 

Mais em cobro . . 

19.518:982(750 
11:110801X1 

1.909:9208785 

5.152:6148100 

127:3248838 

238:5398000 

00:004(000 

8:7228130 

—Foi reeleito vico-govcrnador da 
Companhia de Credito Predial Portu-
guez o sr. conselheiro José Luciano 
de Castro. 

— O estado da divida fluetuanto om 
31 de março proximo passado é o «o-
gti infe: 

Ante-hontcm, á meia-noite, no Café 

Progresso, na rua de Santa Thereza, o 

italiano Bruno Affonso, insultado poi 

Pascoale Vitelio, deu-lhe uma bolacha. 

Vitcl io nao quiz ficar coiu a bolacha 

o retiron-se, voltando logo depois com 

uma faca, ferindo no peito a Bruno Af-

fonso. 

Ambos foram conduzidos á policia, 

onde este foi medicado, sendo levo o 

seu ferimento. 

Pascoale ficou detido. 

Solicitou-se do dr . secretario da Fa 

zonda quo mundo pagar ao dr. Manoel 

Marcondes M ichado, director do hos-

pital dc contagiados desta capital, a 

quant ia de 9298800, importância 

das despezas do mesmo hospital, ^du-

rante o mcz do abril ult imo. 

Subdeiegados o supplcntes: 

O 1» subdelegado do Braz JosA 

Dias Guimarães e o 1» supplento do 

delegado do Cacondoo Manoel Poreira 

Ponnor, foram exonorados. 

Para Santa Rita do Paia iso foram 

nomeados, como 1" e 2» supplcntes do 

delegado, Antonio Forreira do Men-

donça e José Beuto Teixeira, e para 

Ibl t inga foi nomeado I» supplento do 

subdelegado Camillo José Ricardo. 

Pa ra regulamentar i loi da força pu» 

dica. fui nomeada a «egnlntn commis-

•ao : dr. Theodoro IVa* do Carvalho 

Jún ior , chefe do poliria do Estado, co-

niuul Antonio Cândido do Arauji 

Macedo o dr. Manoel nomont ino do 

Ol iveira Escorei. 

P e l o s t h s a t r o s 

< ; < M i ) ] M i u 1 i f i i T o m l u » 

O S. íoefi encheu-se completamen-
te na noite de quarta-é ir.i, M:'* a pri-
mera vez quo a Companhia Tomba id 
cantar a Luci i du L iomirnnoor, a re-
putada opera dc Donizetti, que todas 
as meninas tocam ao pialio. quo todos 
os virtuosos cantam nos salões de f.v 
nilla, com os olhos teinamunte revira-

dos, 

A (dassica musica da antiga escola 
italiana deixa-ifós compro frios, porque , para í c p r sentar 

deixes, roeando-so ao rei Loureiiç». 

com coquetico. 

Não é assim : Bottina ROceita o ca-

saiüento, nã i por ter vontado tfe casaf, 

mas por vingança, por do.-pique por 

isso. as tues dengulcc» com o rei não 

tiiiliain razão do sor. 

O sr. Marchetti teria sido lrrépre-

hensivcl, «e não mettesso na peça 

piadas referentes ii Te luto do theatro. 

dizendoao Pipo que lho daria o? cama-

rotes, as poltronas, etc., o outras pilhé-

rias quo não vinham positivamente ao 

pintar. 

O sr. Ristorini fez todo o possível 

regularmente o pa-

iao nos fala a", sentimento, não nqs ! I*1 de príncipe, mas não o conseguiu. 
deleita o ouvido m r q u o o fez pessnnamente, desen-emociona o apenas no-

•m um ou outro trecho. 

Será uma blasphomia musical, mas 

é verdade que proferimos o Amico 
Frits ou ulesnlo o Pu pá Afartin, cm 

vinte audições seguidas, á uni;» uriica 

lUdiçao dos velhos dramalhões lyricos 

quo nos adsrmcntam com a sua mu-

sica inexpiessl ía e acariciadora, pro-

luzindo o effeito do unia dtí.íffi: canti-

lenas melodiosas e monotonas com que 

são embalados oe meninos nos berços, 

—São uns ursos, dirá o bom do lei-

tor de si para comslgo, 

Une havemos nós do fazer, se é este 

0 nosso foitio, o nosso modo dt 
antir, considerando como única arte 

1 manifestação subjectiva do artista, 

i sua emancipação revolucionaria dos 

velhos preconceitos do forma, do linhas, 

Io cõr, ou du som ? 

o publico lambe se todo pelas me 

lodias do Bullini, do Denizotti e de 

íí issini. 

Nós apreciamos um ou outro trecho 

isolado o abstrahimo" do resto, do 

••onjuneto lamurioso e daquellas arca-

das de violoncello o do rabecão, des-

tacadas o suecas que so intercalam 

nas longas tiradas de vocalisação mais 

in «nonos *f i^ifnreadas. 

Sobro Itossini, por exemplo abrimos 

uma exe..pi;ao para o Lt irueiro de or-

:<lftrt, que achamos de uma originali-

1 ide modorna. quo se afasta do ar-

injo tias outras operas daquel le 

n i stro. 

Um 1) inizetti encontramos, na pró-

pria Lu ti. iniiitis passagens que no-

agradam, sem modificarmos u nossa 

ntrausigcu "ia de escola. 

0 desempenho foi, como se esperava, 

nu grande suecessj para Tetrazzini. 

e, o quo so nào esperava, um vorda-

loiro tríumpho pa a Pagano. 

Tetrazzini tem todos os requisitos 

;i;ra sor, como foi. uma Lúcia perfei-

ta : voz maviosa, fácil, natural, produ-

zindo sem esforço as notas uinis ngu-

las e modulando-se a todas as exigên-

cias do canto e um typo que vai bem 

na loura tuiss esroceza, 

ti soube dar todo o vigor, toda a 

expressão, todo o sentimento ao rondo 
lu terceiro acto, apezar de ter perma-

necido de cama. com uma bronehite 

teimosa, nos dois dias quo precederam 

a 11 presentaçfio o do ter sido ensaia-

da ligeiramente. 

Pagano mostrou-so perfeitamente á 

vontade na parto do Sir Etlgard de 

líavcnwood, quo estudara bem e que 

cantou, o representou com inteiro co-

i.nhecimento do personagem, com o 

uai está muito faiuiliarisado. 

Não teve as inde. isõas de Turiddu, 

0 a voz não lhe faltou como lhe acon-

teceu lia Carmen. 

Foi egual, desdo quo appareceu no 

1 * acto em que tez uma bella entra-

la, até á scena final do l ." acto, que 

•antou valentemente, morrendo com 

arte. 

Cesari teve algumas vacilnções, pro-

pi ias de quem cantava pela primeira 

uz uma opera que nunca pertencera 

0 sou repertório, mas não compro» 

letteu a sua parte concorrendo antes 

ara o '"en 'li-s-.nnmnho geral. 

() barytor.o Lippi, que tinha uns 

ares de .iiiiigo navegaUor, um 

Albai|ui:ri|iio tprriliil. ('.astro forti' 
B outros em qu•-;n podur nAu teve a morte, 

ião dispõe de grande voz mas nãe 

desafinou ntuito, o quo é um consolo. 

Para terminar : 

O publico acolheu franoamento n 

Lúcia, fez uma ovaçãe estrepitosa á 

Tetrnzzini, quando findou o rondo, 
opplaudiu sem reservas a Pagano eestá 

lisposto a ouvir ainda algumas vezes 

1 melódica composição do Donizetti . 

Ante-hontem, pela 2.a vez. a Ma*-
•otte. cont uma casa fraca, fazendo o 

iapcl du Bettina a actriz Sylla i ,anz : , 

pie o publico conhece em divors s 

• méis, como a rainha do Sitanel, a 

iug lezado FraDiavoh. r\ Bwcweio e a 

i i l t n i o Lange .dn Filha de Madaiw 
Angot. 

d il ou bem, a sr i Lanzi pó lo f.ize 

|;i iiquer desses |iapeis, porque tom ao 

n'tios a tf g i r i n ira "s representar : 

oas o papel d " Bettina, da ruhicunda 

Bettina, na ilaxeotte, exige, em pri-

noirn logar, um physico possante, que 

lenoto a musculatura máscula o sadia 

la gnardadora do portia, capaz dc 

snsnendor o sr. Razzoli pelo cós das 

calças. 

o ra , a sra. Lanzi tem um typo fran-

zino o débil, e, por mais que se es-

forçasse em apresentar uma boa Bet-

nnnen o censegniria. com os S"U-

bracinhos flnissimos, a sua pallidez 

pouco disfarçada o u sua magreza de 

palito. 

Dc sorte qno quando vimes a sra. 

Lauzi, no ftnal do 2." acto, levar u 

trambolhões toda a eõrte do rei Lou-

ve iço, inclusive aqitelle pedaço de ca-

mareiro quo é o sr. Razzoli. ficámos 

matutando como ó quo aquillo podia 

ser : uma mulher tão fraquita deitai 

por torra dois moldados e fazer recuar 

torto esse cortejo do üdalgos o damas 

d 'honor 

(Damas d honor é um modo de dizer, 

por iue só so apresentaram duas, por 

multo favor . ) 

Entretanto, a sra. Lanzi cantou com 

graça algumas copias, inciusivo as do 

final do 2.» acto. 

Rematou-as. porém, com uiu grito 

qualquer, qno não está na musi-

ca o que não vinha absolutamonto a 

propósito. 

Temos a notar-lho também o se. 

guinto : ua scena com o rei, quando 

- rte so prepara para lho dizer que 

achou um bom esposo par» cila. Bet-

t ina nao está para graças, furiosa por 

iue soubo naquello momonto nuooseii 

namorado ia casar com a princeza 

toando .Ic-erprc que abria a hocca para 

cantar c destoando sempro que abria 

a bocca para falar. 

O sr. Tosl a a sra. Marangotil flze 

rani muito discretainento os papeis <Je 

Pipo o de Fiünimetta. 

O sr. lU iViU, .fít toda a imprensa o 

disse unanimemente. (|itandu a Mal-
cotte, foi n scena pela primeira vez. 

119o pôde fazer o papel de ltocco. 

Nén: Bti menos o typo caipora do 

infeliz fattore. poude o sr. Razzoli re-

produzir : dous traços de terra de 

Sienno com dous traços brancos por 

cima, quatro traços negros, uma ca-

holloird qualquer, eis o typo quo nos 

deu aquollo arioi'. 
Não se pódo exigir mais. O nr. 

Rozzoli ha de gastar um dinheiro fa-

buloso em tiuf 

Os eóros andaram bens regularmen-

te e a orchestra c incorreu para isso. 

Será f " r preguiça quo as constas 

apparecem no terceiro acto com os 

mesmos vestuários do segundo disfar-

çando-os apenas com uma especie de 

casula? 

— Hoje, o Orjpheu nos Infernou. 

A CANTOU \ PAOLO-BOXAZZO 

Fi' segunda-feira a festa artística 

l i e s t i n i d a e festejalissima cantora 

Paolo-Bonazzo, uma das mais npplau-

lidns arti-tas da Companhia T " iilm. 

O publico de S. Paulo de sobejo 

tem mo.-trado à distineta actriz o 

planto a aprecia o considera, apidau-

dindo-a sempro que a sua esplendida 

voz do soprano se faz ouvir, firme, 

s mora. vibrante, no vasto recinto d'» 

8 . José, onde os seus triumphos se 

•ontam pelos noites em que tem sido 

•epresentadas a 1'itrnien, a (''watleria 
i lt tinha e Cantiioneza. íi tplvtel e 
Fnrnarina e lautas outras peças, cm 

(Ue cila. ao par de um desempenho 

•iiuscieucioso e estudado das persona-

^ens, faz brilhar a sua educailirsimn 

\ iz, que om nada desmerece, é preci-

so que .-e diga, á de muitas primas 

lonas j á celebres no inundo artístico 

Segunda-feira, pois, com o que a 

distineta actriz t"tn de mais brilhante e 

escolhido no seu ronertorio. realisa-sei 

-eu beneficio, que é dedicado pela es-

timada urtista a varias famílias du 

nossa sociedade elegante, ijue c'-r-

to, suppomol-o nós, lia de ser pródiga 

do applausos o de flóres, para lhe si 

gniticar de um modo eloqüente o apre 

ço em quo é t do o seu notabilissimo 

t ilento, grandemente merecedor dus 

mais francas homenagens. 

Estreia-se hoje, no Polytheama Na 
cionai, a companhia hespanhola que 
trabalhou ult imamento no Polytheamu 
do Rio. 

A peça escolhida para a estrela é o 
Annel de. ferro, j á conhecida do nosso 
publico. 

Ante-hontem, ás 8 horas da noite, 

numa venda da rua Monsenhor An 

•Irado, no Braz. dous soldados do I 

corpo de policia tiveram uma questão 

com o caixeiro Miguel Antonio Cor-

deiro, por não quererem pagar uniu 

iiebid i qiialqu r quo pediram. 

Co deiro protestou o um dos solde-

los, puxando uma navalha, disse qu< 

o quo elle precisava era aquilUi, e 

passou-lhe duas vezes as costas d i nu 

calha no pescoço, retirando-se com o 

companheiro. 

Voltaram, porém, pouco depois, 

acompanhados de dois soldados de ca-

vallaria, que apearam o entraram ua 

veiula. 

Um delles, que era cabo, foi logo per-

guntando : 

— i)ual é o homem ? qual ó o ho-

mem ! 

Indicaram logo o caixeiro e elle nã-

eflectiu ; desembainhou o chanfalho i 
f0' i ' i imuiolado o Cordeirti. se us sen 

próprios companheiros não tivessom dc-

idido que era melhor levai o pa r i o 

posto policial. 

Arrastaram, pois. até á ost ição d 

H az o intortunado sr. Cm deiro, tod 

ferido o enlameado, entregaram-no a 
:argento do dia e rasparam se, Miuiti 

anchos da façanha que praticaram. 

Cordeiro, porém, contou tudo, citou 

muitas testemunhas o o processo ja 

está sendo cuidadosamente feito pela 

» delegacia do policia. 

A' Directoria d" Hygiene. para in" 

fo ' ' na r . foi enviado um ro |iu > ini"nt 

da Camara Municipal de S Carlos do 

P nhal. pedindo a colincação de uma 

estufa locomovei na mesnm cidade. 

Devo entrar em 1" discnssSo, na 

próxima sessão da camara dos srs. 

deputados, o prnjoctn do senado j á 

approvado em .í1* discussão por esta 

casa do Congresso, abolindo o jogo de 

loteria neste Estado. 

O dr. delegado dc hygieue do 2" d's 

tricto do Braz tevo conhecimento de 

que fallecfira do febre amarella, no pré-

dio n . 52 da rua Visconde de parna-

hiha. o italiano Alfredo Baroni e pro-

videnciou sobre o entei ramento, do ac-

rordo com o regulamento sanitario. 

O delegado de hygiene do I o di-

tricto de Santa Ephlgcnia veriflcon ura 

óbito do febre amarella no seu dia-

tricto, tomando as devidas providen-

cias. 

l lontoin, na rua do Gazomotro, o 

condnctor do ura dos bonds qtie v f o 

ter ao Braz, no momento de cobrai as 

passagens, tão desastradamente desceu, 

que, em vez de pi.-ar no estribu. falseou 

lüo o pó e cahiu embaixo do bond.par-
E a sra. Lanzi faz uue roque-1 t iadõ a cabcça nas rodos 

hrr»«, a «orrir-sn. ffid» cheia de llüo-ttle-1 ^ n fsll.enu. 
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Jfabeas-corpus 

N. 55—Santos—Paciento, Francisco 
Mazzitelli. 1)'ia,.u provimento paraquu 
fique ••"'in elTeito a prisão preventiva 
decretada, visto nao se ter provado a 
existência do j u s t a causa para cila. 
Unanimemente. 

N. 50—Santos—Paciente, Francisco 

Caetano. Concederam a soltura impo» 

trada, por excesso du praso legal par» 

a formação da culpa. Unanimemente. 

N . 57—Santos — Paciente, Antônio 

Amaran tuda Silva. Concederam a or-

dem para que o paciento seja apresen-

tado á 2» sessão onliiiaria, informando 

0 ju i z de direito. Unanimemente. 

Capitai — Paciente, Lucas Queiroz 

de A ' siinipção. Couecderania ordiou pa-

ra que seja o paciente apresentado ou 

compareça à I» sessão ordlnaria, pres-

tando esclarecimentos o j u i z do or-

phams da 1» vara, o dr. chefe do Poli-

cia o citada a pai tu civil. Unaninjo-

mente. 

Recurso Crime 

X . 93—Fax i n a- Recorrente, o menor 

Hilário, por seu curador. Recorrida o. 

just iça. Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. 

Juizes sorteados ossrs . Arruda o 

Toledo. Negaram provimento para con-

firmarem o despacho do pronuncia cm 

relação ao recorrente menor o deram 

provimento quanto ao recurso do paa 

do mesmo menor, para ju lgarem impro-

cedente a denuncia contra ello dada. 

Unanimemente. 

N. 95—Capital - Re "orronte, o Juízo, 

ex-otfleio. Recorrido Clituaco César da 

Oliveira. Relator, o sr. P Lima. Juizes 

«orteadiis. os srs, F . Alves e Toledo. 

Negaram provimento para confirmarem 

a decisão recorrida. Unanimemente. 

Appellação Criminal 

N. 99 —Mo:óca—Appellanto. o Juizo, 

cx olücio. Appcllado, -lonas José Theo-

doro. Relator, o sr. Oliveira. R i b i o, 

itev sores, os srs C. Saraiva e P. Li-

ma. D .'i am provimento para annui larem 

o pruc- hso e mandarem que seja ins »u-

r.idn o processo competuute pato criiuo 

11 art. 301 do Cod. Penal. Unanimo-

uenie. 

N. 95—Br igança—Appellanto, Anto-

nio Pedro Pereira du Oliveira. Appel-

ia In, a Justiça. Relator, o sr. Toledo, Ilo-

.•isoren, ossrs. M.Pedrosa eArruda.Ne-

garam provimento para eonlirraarem a 

'•ntençailo j u ry , modificada, porém, a 

pena para 7 annos de prisão cellular, 

•outra es votos, quanto a esta ultima, 

parte, dos sis. Brotero, Toledo, Pedro-

• t e Arruda. 

N. ! 0 I — R i o C laro—Appe l l an to , o 

Juizo, ex-offlcio. Appcllado, Manoel Pas-

-arinlio. Relator ,o sr. P .L ima . Ruviao-

•es. os srs. Brotero e T"ledo. 

Duram provimento p i ra uniiullareto 

1 julgamento. Unanimciiiente. 

X. 100-Bragança Appellanto. JoSO 

ardoso, vulgo, João Carola, Appellada, 

a Ju-tiça. por seu piomotor. Uelaior.o 

sr. Saraiva, Rovisoies, as srs. Pmboiro 

Lima o Brotero. Deram provimento 

para annuilarem o julgamonU) desde o 

iioeilo. Uuauimemeute. 

Decreto n . 175 de 13 de maio do 

1893. 

O presidente do li-tado, tendo eni 

vista as informações do Tribunal de Jus-

iça, resolve, nos termos do a r t . 36, n. 

'). da Constituição, perdoar aos rôus 

ibaixo mencionados o resto da pena a 

jue foram condemnados : 

Cláudio Machado do Oliveira, con-

lemtiado a 12 annos de prisão, com 

trabalho, pelo j u r y de Mogy das Cm-

'.cs. em 18 de jol i io de 1883. 

Isams Modesto de Camargo, condem» 

i ido a 0 annos de prÍMto, com tra-

lalho, pelo ju ry du Lençóes, em 3 do 

•naio de 1889. 

Lucas Alves Correia do Toledo, con-

ieninado a ,2 annos de prisão, com 

trabalho, pelo j u r y de C ip ivary , eni 

i 8 de dezembro de 1889. 

Jacob Go -ll coudemnado a 0 annos 

le prisão, com trabalho, pelo j u r y da 

•apitai, em 8 de Ju lho de 1890. 

Despediu-se de nós onosso antigo col-

lega de imprensa sr. Domingos Rango-

ni. quo se retirou da rodacção do Mel-
.iagge.ro, por ter necessidade do t iatar 

i s i m i h n goi-ios particulares. 

Agradecendo i m distineto jornal ista 

i atnathl d ido da sua despedida, seiiti-

ii i i iuinensamcute qno tenha abando-

i i í-i o si«».l.igai' itaauuprensa italiana, 

le que elle HOuipro foi u m dos 

nais b ilhmt.^s ornamentos. 

3 a . n a í * a E c c l e s i a s i i c a 

Santo Antonio da Cachoeira - Provi-

'ão de vigário eneommendado por mais 

nn anuo a favor do padro Antônio 

Gonçalves do Oliveira. 

Ribeirão-Preto—Idem para o mesmo 

lei, em continuação, a favor do pa-

ire Joaqu im Antonio de Siqi.rirn. 

.SV— Idem para n celebração de missa 

na capeila du Santa Cruz, da rua Gli-

io, a favor de Anna Ferreira. 

Parnlii/hum—hlem do suchristfio a 

favor de Eduardo da Silva Torres. 

I lem du fabriqueiro a favor dc Ilay-

mttndo Martins Nogueira. 

Foi om passadas as seguintes dis-

icnsas matrimoniaes : 

Patrocínio do Sapo.enhj—A favor da 

loaquim Baptista Peuna o Rosa Liba-

nia du Jesus. 

Carmo rh Franca—Idera de Ramiro 

Moreira Barbosa o Maria Francisco do 

Jesus. 

Jundialu)—Idem de João Rodrigues 

do Moraes o Gabriella Ferreira. 

Santa Ephigenia— lileni de Bento du 

Queiroz Barrus e Vitnlina do Ama-

ral. 

Foram enviados íi Hupcrintcnáen-
cia de Obras publicas, para iufornuir, 
os seguintes requerimentos: 

— i ) o dr . Murtinho da Si lva Prado 
Júnior , concessionário do thoatro 8«o 
José. des ta capitai, por termo, iWi 
transferencia do contracto, KolicitMdo 
prorogaçio de prazo para uso o goto de 
oe>m i '.ca'iO. 

— D o Intendente geral da Camara 
Municipal de i / j re ia p dindo para íer 
fechado com uma grade de aranjo um 
terreno na estrada qno t t gue paru » 
pnet-e ' í-i»- n f io r-.rnhi 1 '< 
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m o , í » . 

O c a m b i o a b r i u a l i a i » 
e f e c h o u U r i n e , a l i 

- H e u i i l u - 8 o l i o . j e a c o m -
m t a t M i o J u l g a d o r a d o e o -
r o n o l 8 u I | i u d o . 

- E s t a g r a v e m e n t e e n -
f e r m o o e» r . v i s c o n d e d o 
O u r o - P r o t o . 

O s e u e s t a d o é m e l i n -
d r o « l s a l u i o . 

— O m i n i s t r o d a m a r i -
n h a t e l e g i - a p l i o u a o b i ' . 
U l u i l r a n t o V 4 ' s « j n l e i « i i o ! U , 
p i * o l i l b l n d o > l l i e q u e c o m -
• i i u t i l c a s s e c o m a o t t l c i a -
l i d u d e d a U o t l i l i a d o /V I-
t O - U r u g u a y . 

M O X T E V I D S O , 1 « . 

C t i o g o a n q u l o a l m i r a n -

t e i V a n i l c i i r i o U . 

B 1 3 E H I O S . A Y I I E S , 1 » . 

A b r i u - s e l i o j e o C o n -

g r e s s o . 

i i l M 4 , l ' í . 

F o i o i ' K i i » h » ( l o n o v o 

m i n i s t é r i o s o l » p r e . s i -

« I c n c l a d e X i n i c u u » . 

B A S T O S , I V . 

O e n g e n h e i r o S a m u e l 
I V e v o s e x a m i n o u sim 
o b r a s d o n o v o q u a r t e l , 
j u l g n i l d o - o a i m p r c H l a -
v e l a e d e c l a r a t n t l o s e r e m 
p r e c i s a s g r a n d e s i - e í o r -
u i a s n o p r é d i o . 

O n i i j o r d e l e g a d o 
r e c u s a r a o e d i l i c i o st v i a -
t a « l e s t e p a r e c e r . 

— S a l i í r a i i i l i o j e d o u t o 
p o r t o o s v a p o r e s n a c i o -
n a e s < l t l o d e . I i m i - l r i n , 
p u r a I * o r l o - i V l e « r e ; O c o 5 » -
n o » , p a r a o I t i o U i - a n -
d e ; • A i ' i u i i i ( l a > , < M e t e » i ' < » 
e « C a m b i o » , p a r a o ! 5 i o 
d e . l a u ( . - i i - o ; o I n g l e s e < I » e -
l u n i l i r u M i a r a \ " ( H V - ¥ o i ' k 
c o m c a r g a d e e a f ã e o 
I t a l i a n o « A r n o » , p u r a < í e -
n o v a o e s c a l a » . 

- E n t r a r a m o s v a p o r e s 
a l l e m ã o < B a h i a > , p r o c e -
d e n t e d e I l a e i i b u r g o ; 1 1 0 -
• " u e g u e n s o « S i o r i k s o n . , 
p r o c e d e n t e d o l i r o i n e n . 

— N o h o s p i t a l d e i s o l a -
m e n t o e x i s t e m s e s s e n t a 
o d o i s d o e n t e s d e f e b r e 
a m a r e l l a , s e n d o 9 1 t e r -
r e s t r e s e «>1 m a r í t i m o s . 

— O v a p o r a l l e m ã o > A r -
g e n t i n a » c a r r e g o u p a r a 
H a m b u r g o 1 ? Í . 1 1 S ) s a c -
c a s d e c a T é . 

- S p r ü l a n ç a d a a m a n h ã 
a p e d r a l u i i d a i i i m i t a l d a 
e g r o j a d o V i l l a V a l e u -
c i a u a , n a p r a i a C í u a r u j a . 

l i a g r s t a d e a n i m a ç ã o 
p e l a s t e s t a s d e a m a n h ã . 

C o n g r e s s o da Es tado 

V e r d s s 

A Camara Municipal chegou a acoOr-
do com a Companhia Santo Amaro pa-
ra a condueçfto de carne» verdes o con-
seqüente restabelecimento do trafego 
no ramal do matadouro. 

E m vi i tudo desso accOrdo.o preço da 
conducçao do carnes ser i do 2S500 
por cada lez, 1S000 por cada porco e 
800 róis por cada carneiro, dovondo o 
sorviço recomeçar 2» feira, 13 do cor-
rente, As horas do costumo. 

Soria mui to convcnieiito que some-
tliante accôrdo so estendesse a toda a 
l inha, até Santo Amaro,como 'desejam 
os habitantes daquolla villa. 

A Pau l i céa 
Reabrem-se hoje os vastos o sum-

ptuosos salões do outr 'oracafó Progrc-
<íeor, para onde os srs. Coelho & '(>., 

proprietários da confeitaria PauKcia, 
mudaram o seu estabelecimento. 

installaçilo de luxo. é coitauiente o 

primeiro estabelecimento do seu gêne-

ro om toda a America do Sul. 

Daremos no prnximo numero noti-

cia minuciosa du casa. 

Himtem á noite foi olferocida, pelos 

srs. Coelho &. C1 . , i\ imprensa, uma 

taça do champagne. 

Os requerimentos do Rgato" Joann 

o Luiz Malfatti. pedindo lotes de terras 

no núcleo colonmi do Cascalho, foram 

despachados favoravelmente, em con-

fornrdado com a informaçfto du Inspcc-

toria do Torras, Calonisaçao o l imai 

grayílo. 

C O I S A S A L E 3 R E S 

Dous pequenos descimpõom so : 

—Ui-anile besta 1 

—Grandíssimo burro ! 

0 patrão, com toda a gravidade : 

—Que 6 isso, meninos, então eu nflo 

estou aqui V 

* * 

— 0 sr. collooa esta chapazinhana 

bocca o pôde, assim, imitar qualquor 

voz . 

— E so eu ongulil-a ? 

—Nilo ha perigo. Esta mesma eu j à 

enguli uma portão do vezes. 

l a w r e 

i : : ; o o s 

O abaixo assignado protesta não 

pagar a quantia supra, de um conto e 

quinhentos mil réis, representada por 

um papel qu« assignou 110 dia 5 deste 

mez, (Iludido na sua boa fé por um 

indivíduo quo ora usa da (lrnia Uebello 

Vianna \ Comp., ora simplesmente Ro-

bcllo & Comp., ora finalmente a d e i . 

Júnior , Rebello & Comp . ; o por isso 

previno o publico de que nenhuniatians-

aeçtlo faça com tal papel, porque é 

falso o dolosamente arrancado á sua boa 

fé. 

E m tempo opportuno levará ao j u i zo 

competente a prova cabal desto pro-

testo, quo publica pela imprensa para 

quo ninguém se ehame íi ignorância so 

accnso tlzer qualquer trausacç&o com 

o tal papel 

São testemunhas do quo afirma o pro-

testante os sis. Cláudio Plateo o Ca 

rosato Evangelista. 

S. Paulo, 8 do maio de 18911. 

EDUARDO ZAMDIAKCIIE. 

l i h e u m a l i f m o 

Declaro ter soffrido do rheuniatismo 

por muito tempo, tendo tido períodos 

de 11II0 poder levantar-mo do loito, 

apesar do tratamento que sempre se-

sriii. Estou agora completamente cura-

reme-

Sob a presidencia do sr. Guimarães 
Jún ior , estando prosentus onze sena-
dores, foi aberta a sessão, proceden-
do-se na primeira parto da ordem do 
dia à eloiçao da mesa. 

A eleição deu o seguinte resultado : 
Bzcqulel Ramos, presidente ; (iuima-
raos Jún ior , vico-prcsident • : Ant mio 
Mercado. I.» secretario ; Vieira de Mo-
raes, 2.° secretario ; Paulo de Queiroz 
o Gustavo Godoy, supplentes. 

Na segunda parte da o r i em do dia "1n „ , , „ r, 11P() l p flz ( ) o n o v f ) 

foram approvados em I." discu sao os 
pioje tos do 11. 11, croan.o uma ca-
deira do instrucçfto primaria j.a.a o 
sexo feminino na estação do Coqueiros, 
município do Amparo, o o do 12. 
auetorisando a construcçao do uma 
ponto metallica sobro o rio Caman-
docala, naquélla cidade. 

E m segunda discussão, o projecto 
tia Camara dos Deputados, com subs-
titut ivo das conuuissões do Fazenda o 
Just iça, creando dlvorsos cargos na 
secretaria do Policia. 

O sr . Paulo Kgydio funda nentou 
Tina modificação quo também foi ap-
p.ovarta. 

U pio.ioc o n . 2, da Camara lossrs. 
Do.iut.ulos, coiu parecer n. 22, que ap-
prova o decreto n. 147 de 17 do outu-
bro de ISUá, que abriu um credito sup-
plemontar do lU:2:<38üiOá.secretaria da 
Justiça,e o de 11. 3, taiubem da Camara, 
com o parecer 11. 23, approvaudo o 
decreto 11. i 13 de 10 do outubro do 1-1)2, 
quo abriu um credito do 20:000-5 & stí 
ejetaria de Justiça. 

nas difforentos f.Hmas da cachexla pa-
luetre. 

Em pequena quantidade, antos do 
almoço e ante» do jantar, ó u m pode-
roso estimulante das forças digestivas 
do systeina gnstroentorico. 

SaAdc l felicidade 

D u . JEUONVMO MELI.I I .LO. 

O doutor Ildefonso Archer do Cas-

ti lho, formado pela Faculdado do Me-

dicina do R i o de Janeiro, baefcarel em 

lcttras pelo coilefié l-edro 2.», me-

dico da pollttlà da capital do Estado 

dc (3. Piiulo, ex-director do hospltaes 

de contagiados em Santos, Campinas e 

Limeira o na Capital etc. etc. 

Attesto quo o V i n h o F e r r a -

Q u l a i f l l l s l e r i é um exccllente 

tonlco rcconstituinto, o que afllrnio 

pelos bons resultados que tenho co 

ihido dc sua npplicaçao, quer na clinica 

civil quer na hospitalar. 

S Paulo, 21 de Abril de 1893. 

Dit. Ii.nEFONso A.un CASTtr.no. 

S. Paulo, 27 de Abril dfe 1803 

Experimentei tia Italia sobre pessoas 

de minha famíl ia a etfleacia do Forro-

Quina Bisleri, o desde ontao o receit 

sempro com louváveis resultados, to-

das as vezes quo so apresenta a oppor-

tunidado do sua submillistração. Ex-

perimentei o aqui 110 Brasil, onde cstii 

destinado a um explendido futuro, em 

todas as convalescenças das febres 

aqui dominantes, qualquer quo s i j a 

fôrma clinica, o achei utilissimo. í 

A melhor indicação do Fl íRRO-liUlNA-

B1SLERI apiesouta-se quando nos 

acharmos com fôrmas dispepticas, de-

vidas a estados chloro-ant nncos, nas 

qnaes todo outro preparado de baso 

do ferro o quina so tornaria intolerá-

vel. Em todos os casos cm quo so pre-

cisar recorrer a curas tônicas rceons-

tituintes, 110 Ferro-Quina-Bisleri so en-

contrara o remédio soberano. 

Dll . OODOrilliIJO PlQNATAHIO. 

E11, dr. Adolpho Ferreira Barbosa, 

medico formado pela Faculdado dc Me-

dicina da Bahia, antigo interno do Hos-

pital de Mi-erieordia dainosma cid ule, 

medico effectivo de Hospital; de Mise-

ricórdia da cidade de S. Paulo, etc. 

Attesto que fiz usar pelos meus cli-

entes o preparado intitulado Ferro-Qui-

na-Bislerl, sempro com os mais felizes 

resultados, prlneipaliuento nos casos 

dc enfraquecimento do vitalidade, de-

vido á pobreza do sanguo em princí-

pios reconstituintcs, 11a convalescença 

das nicilestias febris o cm todos os es-

tados em quo a cura polo forro o qui-

na sao indicações thorapouticas a que 

o medico não so pódo furtar. 

S. Paulo, 12 de abril do 1893. 

D i t . FERREIUA BAUBOZA. 

IUmo. Sr. Felix Bisleri 

Mi lão 

E m S. Paulo fiz uso cm larga escala 

do seu licor quo ou jíi conhecia pelos 

benéficos resultados constatados em 

muitas clinicas de italia, Vienna o Ber-

lim. 0 effeito aqui obtido foi optimo, 

considerando que o seu Ferro-Qailia, 

a lém dos princípios medicamcntosoH 

quo possuo, tem a virtudo especial 'de 

combater a atonia ventricular, molés-

tia quo se vai encontrando muito a 

miúdo nestes climas quentes. 

S . Paulo, 2 3 - 1 - 0 3 . 

D i t . BUSCAULIA. 

Eu, abaixo assignado, doutor em me-

dicina pela Faculdade do MedkMHÜ do 

Rio do Janeiro, etc. 

Attesto pue tenho empregado por 

vezes o Licôr Fcrro-Quina-Bislcri e 

delle tenho obtido excellentos resulta-

dos. Os doentes o tomam com prâzer 

e colhem os benefícios de um tonico de 

primeira qualidade. O referido é ver-

dade c o atllrmo sob meu grau. 

S . Paulo, li i de abril do 1893. 

D u . AKTUCII J . 8 . AZEVEDO. 

S. Pau lo , 27 do abril do 1893. 

Desde qtle estou em S. Paulo' ex-

perimento o Fi-rro-Quina-Bisleri em 

todos os casos de convalescença de fe-

bres de qualquer e.-pucie e nos 

d'o—Ellxir M . Morato—propagado por ( l e chlurosls, anemias, o sempro cems-
D. Carlos. tato optimos icsullados, especialmente 

sobro pessoas quo 11I0 podem tolerar o 

CAMARA 

Realisou-se a sessão do hontem sob 
a presidencia do sr. Pisa, comparecen-
do vinte o um deputados. 

No oxpediento foi lido uma represen-
tação da Camara Municipal do Guara-
tingueta, datada de 1 deste mez, pe-
dindo a intervenção do Congresso para 
so tornar effeetiva 110 mais curto praso 
possível a introducção do trabalhado 
res asiaticos neste Estado. 

Essa representação foi enviada á 
eonimi^são de iiumigração o Coloni-
saçao. 

Dopois disto, foram submettidos á 
consideração dos sis. deputados vários 
parccoios o projectos apresentados nas 
BCSsOes passadas e jíi publicados. 

Foi reeleita a mesa da Camara, a 
qual licou composta dos srs. L . Pisa, 
presidonte ; Gonçalves Bastos, vice-
presidente ; Lucas de Burros, 1." so-
íretar io ; Malta Júnior, 2 . » si en turio ; 
supplento do 1.» secieiario AmioiOu 
Vergueiro ; do 2.°, Soares Bapti.-ta. 

Na segunda parle da ordem do dia 
foram approvados os seguiutes piojo-
çtos, em 2.» discussão : 

O projecto n. 22. creando uma se-
gunda cudena do Instrucçfto pr maria 
paru o sexo feminino na í n guezia de 
Tremembé, municip.o de Taubaté : 

O de n. 23, uienndo uma cadeira 
pr imar ia para o sexoma-c,il.no 110 bair-
ro do Barranco, município de Taubaté; 

0 do n 25, creando uma escola inixta 
110 bairro de Cangahyba, districto do 
paz da Penha, município da capital ; 

O de n. 31, creando uma segunda 
escola para o sexo masculino na Villa 
do i .av i iuhas: 

O do n. 32, creando quatro escolas 
pa:-a cada sexo em diversos bairros 
do Patiooijtio do Santa Isabel; 

O ils n . 34, creando nove c ideiras 
de inatrucçao preliminar na o dado dc 
i j i o Luiz do Parahytinga, e em di-
versos bairros do mesmo município. 

Foi posto em I a discussão o projecto 
11. 89, creando uma bibliotheca annoxa 
ás secretarias do Congresso, o o res-
pectivo parecer n. 33, tia commissao 
de Fazenda. 

O sr. Si lva Vergueiro falou contra o 
projecto, nao considerando do necessi-
dade a creaçao dessa bibliotheea, quo 
iiftg poderia ser completa, devido a 
oxigujdsde da verba para esse Üm. 

Os si 3. Pereira dos S i : 1 tos e Aiva-
t a i o do Carvalho,o primeiro 1 orno signa-
rio doprojecto e o segundo 11a qualida-
d e do membro da cciuii issíto de Fa-1 
zendUj falaram a favor, sendo afinal j 
Mpfirovwlo, depois de ligeiro dohafe. ' 

Quem softrer desta moléstia pôde 
eurar-so radra lmento desde quo use do 
El íxir M. Morato. 

Amparo. 

MANOEL Ai.nrnTO DE CAMPOS. 
Deposito em S. 1'ntilo. Peixoto Es-

tella & Comp. , rua d e S . Bento, 11. 

^ »lt. 3 0 - 8 

C a n i » ; ) n h : i i m e l h o r a -

m e n t o s d e S . S " ; m l o 

ILUA DII1EITA, G, SOBRADO 

Acham-se nesto eseriptorio, b tVspo-
s'ç.ao dos srs. aceioie.-itas, o relatório 
anresnutado á assembléia geral do 22 
do abril próximo findo. 

0 chofe da contabilidade • 

AUTIIUR DE CASTRO E MELLO . 

8 - 5 

C o l l e g i o R y m m t s i o 
M*;» I I1ÍM8;Í 

( ANTIGO DEI.AMARE ) 

Rua dn Scnatlor Queiroz 11. 2a 
Este acreditadissimo estabelecimento 

do lustrucção primaria e secundaria, 

fundado pelo rir. Lamartine e sob a ac-

tual direcção do bacharel Silvio de Al-

meida (ex-diretor do collcgio Ivahy) 

auxiliado por esforçados o iliustradissi-

mos professores, ainda recebe aluinuos 

internos, externos e somi-internos. 

O edifício é a qualquer hora do dia 

franqueado as pessoas quo tiverem in-

teresse em o visitar. 38-21 alt. 

0 F E R R O - Q U I N A - B I S L E R I 
• í u l g a d o e m S ã o P a u ! » 

PARA DEMONSTRAR A GRANDE CONSI-

DERAÇÃO OUE ADQUIUIT!, EM POUCO TEM-

PO, ESTE ESPECIFICO, PUBLICAMOS ALGUNS 

PARECERES COM QUE DIVERSAS NOTAUII.I-

DADES MÉDICAS LOCAES ACABAM DE NOS 

FAVORECER, CONFERINDO COM ESTAS APRE-

CIAÇÕES UM GRAU EMINENTE A ESTE 

FRODUCTO NA MODERNA TUEUAPEUT1CA. 

Eu, ab aixo assignado. doutor em mo-

( ' O m p a n l i t a C o n u n e r c i o 
e I n d u s t r i a M a c l o n n l 

ASSEMM.EIAB OERAES ORDINARIA E EX-

TRAORDINARIA 

Nao tendo comparecido Utimero lo-
gal de acoloüls las a primeira o segun-
da convocação feita por esta Compa-
nhia.para a sua assembléia g e r a l ex-
traordinária, sao coiividiVdosos mesmos 
srs. àcciotiteiás a reunirem-se om ns-
s c m l l o l a gorai-ordinarla o extraordiná-
ria, c o u s c c u t j v a m c n t e , as quaos se roa-
Usarão no dia 5 do j u n h o p r ó x i m o fu-
turo, a u m a hora da tardo,110 eseriptorio 
da Companhia , a r u a José B o n i f á c i o 11. 
7, para, na priiiieihi, i>rOc'edér-so a ap-
provação do contas do anuo social fin-
do em 31 do m a r ç o ; o na segunda 
tratar-se de assumpto urgente e do in-
teresse gera l da m e s m a Companhia. 

De accôrdo com a lei, f icam suspen-
sas as t ransferenc ias de acçOes, o A 
disposição dos srs. ncciolilsttts o dispos-
to 110 ürt. 147 da Lei das Sociedades 
A n o n y m a s . 

N . B . — Fica sem effei to o an-
núncio da terceira convocação da as-
sembléia g e r a l extraordinaria , quo de-
ver ia reallsiir-se cm 8 do corrente . 

S. P a u l o , ti du maio do 1893. 

ALFREDO C . P E R E I R A , 

Diroctor G e r a l . 
1 3 - 5 (alt.) 

C o m p a n h i a » V i i l a M a y -

r i n k » 

.V 1 1 Convocação 

N ã o tendo comparecido numero le-
gal de accionistas para eíToctuur-so a 
Assembléa Geral extraordinaria con-
vocada para liojo, do novo convido os 
srs. accionistas da Companhia V i l l a 
Mayrlnk a reimirem-so em Assembléa 
Geral extraordinária , no dia l o d o cor-
rente, a 1 hora da tarde, 110 salão do 
Banco do Credito Koal do S. Paulo, 
rua Direi ta 11. l ó , para o tlui de do-
liberarom sobro a continuação ou li-
quidação da companhia, procedendo, 
110 primeiro caso, a reforma dos esta-
tutos o a eleição do nova diroctoria e 
conselho fiscal e, 110 segundo, á no-
meação do liquidantes, conferindo-lhes 
os necessários poderes. 

Previnem-so os srs. accionistas de 
que, sendo esta a terceira convocação, 
a qual é fe i ta igualmente por cartas, a 
assembléa nuquello dia f u n c c i o n a i á o 
del iberará qualquer quo s e j a a souiina 
de capital que so uclio representado, 
na fôrma da lei. 

S. P a u l o , 8 dc maio do I8'j3. 

Josf; DUARTE RODRIGUES, 

Presidonte da Companhia . 

5 - 4 

i U a H s a l * a l ! i : ! a « l e u l i i S i o 

d e H o a z a 

2 . " RATEIO 

Todos os dias uteis, das 11 horas 
I da manha ás 2 da tarde, paga-se á rua 
! do Connuorclo, n s . II e 13, o segundo 

rateio lio 10 % sobre os créditos re-
conhecidos. 

S. Paulo , 8 do maio du 1893. 

Os syndicoa 
J . 1'. DE CASTRO &CO.MP. 

HERMANN BURCUARD í t COMP. 

8 - 4 

C o : > i | i a n l i i a C a r r i n d e 
K e c c o S . 1 ' a u l o si í n a n -
t o . Í L i n s i r o 

Convido os S1'S. accionistas da com-

patihia Canis dc Ferro S. Paulo a 
St luto Amaro a se rounirom cm as-

sembléa geral extraordinaria, 110 dia 

20 do corn nto llicz de maio. á unia 

hora da tarde. 110 calão do Banco do 

Credito Real dc. S. Paulo, rua Direita 

n . 15, para o tim especial de tomarem 

conhecimento do estado da companhia 

o dos motivos quo levaram a admi-

nistração a resolver a suspensão do 

trafeiro da linlm da companhia, o td-

fiolvcrem O qiic meliior convier aos in-

teresses soelaes, inclusive a respectiva 

liquidação. 

S. Paulo, i do maio de 1893. 

A N N U Í X C I O S 

A H 'GA-SE por proço rnsoavol o 
" g r a n d e cliaiet com jnrdlni u i|liiii-
taes da rua da Estação 75. Trata-se 
11a rua do S. Bento 54, sobrado, das 8 
ás 11 o do 1 As 5. 

3 - 1 

ALUGAM-SE bons commodos, com 
" ou sem ponsão,na conhecida casa 

d ) pensão du rua Burilo do !ta|tcti-
ninga, 31, (3—3 alt.) 

A 
SSUCAR, a preços baratlssinios' 

Vende-se 110 deposito a rua Epis-
copal, 11. 51 A. 

ANALVSE da Constituição do Im-

peliu do Brasil; pelo dr; JdSé Ma-

f ia Correia du Sa e Bcnovidos. Ven-

do-se a 43000 cada exemplar, 110 Largo 

Municipal 11.10. 0 - 0 

A V-^Ti: vasto nviuazom 

••"*• proprlo p.i m grande deposito. L.ir 

go Municipal, 27. 2 0 - 1 3 

CAVALLOS-veudem-so dons muito 

bonitos o mansos para sella, a 400$ 

cada 11111. Carta a esta rcdacçao com 

ás iuiciaes U. K. 30-20 

El e m e n t o s do phiiosophia do dí-
ro.l" Privado, polo dr . José Ma-

l ia Correia do Sá e BenovidUs, A' ven-
da na casa Garraux. rua 15 do No-
vembro. Cada exemplar, 7$U00. 

10-8 

El e m e n t o s do phiiosophia do dí-
rcito Publico, p'do dr. José Maria 

Correia de Sá o Bonevidos. Preço, 5S. 

A' venda 11a casa Garraux. rua lii de 
Novembro, 1 0 - 8 

X X i í a a ^ W I T O . Aluga-se um 

salão com mais do 50 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 20-13 

ES C U 1 1 ' X O H I O Technico. 

Aluga-se umgrando salão, perfei-

tamente illuminado. LargoMuulcipal, 27 

P. m , V D E P O S I T O , alu 

ga-so um armazém muito vasto, 

com frente para a rua do Quartel e lar-

go Municipal. 2(1—12 

Rí í 3 » a » r i ç A o publica. 

Aluga-se vastíssimo salfio. Largo 

Municipal, 27. 20 18 SOBRADOS . Vendcm-so dous so-

brados, unidos, quasi 110 centro da 

cidade. Também se vende 11111 só. Tia 

t a s e n a r u a d o S. Bento 11. 20 A (so 

brado ) das 11 as 3. 
10-7 

ferio preparado sob outras fôrmas. I 
D u . CARLOS COMESALÍÍ . 

l l lmo. sr. Felix Bisleri 

Reputo o licor 1'ciTo-Qiiina-Bi-leri 

um excellente preparado, apresenta nd" 

bons resultados nos casos em quo tô-

nicos reconstituintcs dessa especie sao 

indicados. 

S. Paulo, 17 do abril do 1893. 

D R . C. HOXLM DE MÊLLO. 

l l lmo. sr. 1'elix Bisleri 

Attesto que tenho tirado resultados 

vantajosos da applicaçíio do seu Ell-

xir Pnrro-Quina aos meus doentes,sem 

pro qui- necessito de algum tônico re-

constituinte. 

A par da sua elllcacia incontestá-

vel, c um medicamento de sabor agi a-

davel. 

Sou com respeito e veneração 

do V. S . 

Atto. ei iado o obr°. 

D R . JOSÉ MARIA DE FREITAS. 

^ 3 - 3 

1 ' r o v a » 

Dois annos com uma perna. inchada 
o uma erupção hmniria 11a mesma, com 
todos os curativos a tempo c horas 
sem sentir melhoras, é para descoro-
çoar. 

Experimentei o novo remédio indí-
gena o—El ix ir M. Merato—propagado 
por D . Carlos, e sentindo melhoras, 
continuei a nsal-o até licor completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 

S . 1'aulo. 

AUGUSTO CALHEIROS DE M IRANDA. 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-
tella iV Comp . , rua de S. Benton. I I . 

(alt.) 3 0 - 8 

O ! £ « t í « « l o l i e S . 5 * : « ! « 1O 

21 DE AB11IL DE 1 8 9 3 

Das >locac8' rlc-ita <lata 

PEITORAL DE CAMBARA'.—Era outra 
secçao desta folha publicámos hoiitem 
e reproduzimos hoje a certidão dos 
despachos de sahida daquelle excel-
lente preparado, composto polo s r . 

7 - 0 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES, 

presidento da companhia. 

N o r m a l i á i a 

Sr. D. Carlos. —Sab indome cm uma 

perna uma '«'rirt i. Ilz uso de diversos 

remédios para cural-a, porém sem re-

suit.iilo a lgum, loaiei depois o— Ell-

xir M . Morato—propagado por D. Car-

los, e tli|iiei perféitaineiito bem. Uso 

v. s. desta como lhe convier. 

P o v , «. cr. c o q r 

ANTONIO FARANI. 

Professor publico 

Cusa-Branca. 

1WA reconhecida a firma pelo ta-

bcilião. 

Deposito em S Paulo. Peixoto Estei-

la 4 Comp., rua de S. Bento n . 11. 

(alt.) 3 0 - 8 

f i a m - o B l y p o t h e c a r S o d e 

S a o 9 ' a o l o , e m l i t j i i i -

i l a ç ã o . 

São convidados os accionistas deste 

Banco a reunirem-se no salão do Banco 

de S. Paulo, 110 dia 22 do corrente, ao 

molo dia, em assembléa geral, para 

tomarem conhecimento do estado da li-

quidação, apresentação de eôntas o rc-

latorio pelos liquidantes o o mais que 

possa interessar, ficando desde j á á 

disposição dos srs. accionistas, 110 es-

eriptorio do Banco, os documentos e 

papeis referentes. 

S . Paulo, 5 de maio do 1893. 

Os liquidantes 

AMADOR DA CUNHA BUF.NO. I 

RODRIOO MONTEIRO DE BARRO*. 

1 5 - 5 

rpRASPASSA-SUtmi negocio dc scccos 

* e molhados com bóa freguezia. 

UVA D. MAIUA DOM1TILA 11. 4. 

3 2 

Cinípaiiliia Visção Paulista 

Em virtude de ter a Companhia Car-

vis tio Ferro de B. Paulo a Santo Amaro 

annuncindo a suspensilo do tráfego a 

contar do dia 8 do corrente em «limito, 

resolveu esta Companhia, paraattendei 

á necessidade de locomoção dos morado 

res do bairru Villa Mariaima.fazer correr 

trens de passageiros na sua linha do 

Mercado a Villa Marlanna, de hora em 

liol a. partindo o primeiro trem do Mer-

cado, ás ií horas da manha e o ullililo, 

do Villa Marianna.ás l o horas da noite. 

JOÃO SEVERINODF. AVELLAR, 

3 — 1 i?iscal-geral. 

]\ 1 sias do.) Pülraõos c do rstomago 

Febres c moléstias de crcanças 

< ? l i a i < * a « I o 

DR. ALENGASTRE REIS 
Ornsultorio: Rua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora ás 3. 

ttcsiàímkl: Largo dos Umljanafc, 2. 
30-30 

OSI lis h á 

etc. 

Attesto quo tenho empregado na 
minha clinica com mui ta vantagem o 
preparado i ' e i - n ) - ^ i i i i i a - i l i « -
les-3 como tonico rcconstituinto o di-
gestivo. Offereco além do valor tiio-
rapeutico a vantagem do gosto agra-
davel.que facilita sou emprego a erean-
ça o senhoras. 

O referido é verdade, q i ! 0 afllrmo 
sub mediei /ide et jure jurando. 

S . Paulo, 12 dc abril do 1893. 

D R . A . OE M IRANDA AZEVEDO. 

Eu, abaixo assignado, attesto tér 
empregado na minha clinica o prepa-
rado I > r i ' o - Q u i i i a - I t l » I c r i 

com bons resultados nas pessoas anê-
micas o ser o mesmo preparado de 
sabór agradavol. 

8. Paulo, 1! de abril de I8M. 
DU.IUNACIO MARCONDES DE REZENDE. 

S. Paulo, 8 do abri l do 1S&3 

l l lmo. sr BisIo:1 
0 BCU licor fc;To-qntnado'é do in-

contestável utilidade era muitas mo 
Icttias debilKantw. mu- dspecinlnionte 

que a exportação foi. du-
rante o anno decorrido, do 8.379 du-

, zias. sendo : 

j Pa ia o R io do Janeiro 3.90o dti-
1 zias, para o Recife 1.320 dúzias, para 
S. Paulo 1.110 dúzias, para o Cará 
720 dúzias, para a Bahia -150 dúz i a s 
para Porto Alegro 420, para o Mara 
nbao 11)3, pa i a o Desterro 00, para o 
Ceará 80, para o Paraná 54. 

Neóto numero nao eslão incluida.-
as vendas realizadas em Pelotas e 011 
Iras loealidades daquelle Estado, nem 
a grande quantidade despachada pa i a 
o oxtrangeiro. 

Póde-se, portanto, afllrinar que om 
todo o Brasil nao ha outro remedio dc 
tão grande procura e aceeltnçao para 
as moléstias dosorgams respiratórios. 

Felicitamos aquelio sr. por esto re-
sultado que demonstra um auginciito 
supe-vh,:' a 1.000 dúzias em relação ás 
vendas da 1831. provado, c o n o fica 
quo o Píttoral de Cambará ô com tffulto 
uir. remedio altamente eSBcaz, o qn. 
cada vez so rocommcnda mais i at 
tonçao do corpo medico brasiloiro < 
dn hunionldade cm geral. 

E D I T A E S 

Concurso para fornecimento de mate-
riaos paro serviços de custoio e desen-
volvimento do aguas e exgottos desta 
capital. 

Do ordem do dr. director desta Su-
perintendência e de conformidade com 
a auetorisação do dr. secretario da Agri-
cultura, constante da Portaria n. 114 
de 11 do abril corrente, faco scienle que 
se acha em coneurrencia, até o dia 31 
du maio proximo futuro, ao meio-dia, a 
a r rema tado do fornecimento de ma 
teriaes constantes da relação publicada 
110 Diário Of/icial, de 25 do coricnte 
mez. o que so distribuirá nesta Repar-
tição aos interessados, com es esclare-
cimentos quo foram necessários. 

As propostas deverão sei n re ' " O 
neí ta Snperintendoncia, em carta cha-
da, devidamente sellada, com u m a re-
conhecida, indicando no envoltório o 
nome do proponente, sua residência o o 
fim a que so propõe. Os proponentes in-
dicarão o prefo pelo qual so obrigam a 
fornecer, om mocdametallica, cada ma-
terial recebido, descarregndo em per-
feito estada, e conformo o quo cm con-
tracto fòr estipulado, 11a ponte da Sao 
Paulo Ra i lway ou no cáes cm Santos, 
prazo do fornecimento, condições do pa-
gamento,idoneidade o compt ttncia rom-
merciai, sujoltaiido-se, por occasi&o da 
ussiguatura do respectivo contraclo. ás 
prcscnpç8"3 do regulamento cm Víror. 

Superiatendoncia de Ob:-asPub/|cas 
S. i 'aulo, 20 do abril do 1893. 

. AJ.VAHO CcriiMiyn.t. 

lp , i ruv; l . . l l |li'l.» j i l n l t t de ll J-gl!' I I" 

O verdadeiro especifico da opilação 

o anemia, o melhor dos tônicos e 

anthclmiuitico. 

Alem da sua vantagem e cfllcacia 

j á ha muito reconhecida pelos srs. 

médicos na opilaçfio, cliama-se-lhes a 

attciição para o seu cfToito tonico re-

constituinte, na dnsc slmplosmeute 1I1 

5 ccntigranimos em capsiilas. toma-

das apenas uma em cada refeição. 

Pés, capsalas, pilulas, xarope o vi 

lilio ven .eai-se na drogaria Pockolt, 

Qiütanda, 159. R io do Janeiro. 

1 5 - 7 tii.lt.) 

COLLEli lO M M N M l 

POÇOS DE CALDAS 

Estrada do ferro Mogyaia 
Tiistrueção materna, primaria e fecun-

^ daria para o sc.co masculino 

V a n t a ^ c i i H q- . t e o l l c r c c e : 

Clima saluberrinio, cnpaz de robus 
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundante o varia-
da. Edifício commoilo, satisfazendo a 
todas "as exigências da hygieno e da 
pedagogia. Corpo docente idoneo o co-
nhecido. Educação completa, segundo 
es iqtuitos da pedagogia moderna. Mu 
seu o bibliothcea escolares. 

Enviam-se prospeetos o outros meios 
do informação. 50—!) 

O i n h e i f o 

Dá-se sobre iiypotliecas. 110 esci ipto-

rio commercial do Carvalho iV Comp., 

rua da Boa-Vista 11. 3. 30—0 

Smponenteleilão 
ui »i IPIaivb IÍIHVOÍH rto 

Rico conjuncto do srp •rlorcs mrivola do 

família do tratamento, luxuosa or-

namentação, ricos pares do grandes 

quadros a oleo e Una oloograpbla, 

lindos espelhos do erjstal bysailti-

na, finos jarrOes de S S a e e a r n l o 

B è v c e s , jardimdras com orna-

mentações dc U i - < C M l r , lindas 

pellçe-ippBtos, Unas. canidílelrn9 cem 

estatuetas, jogos do cortinas o rc-

pustelros com galerias, ricos tape-

tes, banquiuhos dourados para pis, 

MO!»<M-I>O p i a a o SS . I l o r n , 

11. 7 bis, banco acolchoado, serpen-

tinas, enfeites, etc. 

J . A . L E A L 

devidamente auctorlsado, venderá em 

franco leilão, pelo quo dér, 

Terçj-feira, 16 í occrrente 
A'S 11 1,2 

;>!t Ri tá Brigadeiro Tobias,,? 
(Ant iga rua Alegre) 

f) escolhido e superior conjuncto de 

ricos íiloVeis o OrilaiUeiifaçOes, que fa-

zem parle da gaurniçao desta bem mon-

tada residência, 

USPECIALISANDO-SE 

Rica mobília do jacarandáe l » o l s 

r u ã o , U o s l r e j a u n . com es-

paldar e rohlanas a Luiz X V , com II» 

peçus; ricos quadres O i l i e i o o 

i l t . o i i i c l . com grandis molduras: 

ililos dus l l a t í u e n o l t o s a I I I a -

r i a S l u a r t , grandes espelhos 

de llno crystal bysaiuino, serpentinas 

oom mangas o piugentes, alfombrns e 

pellcs-tap. ies, jarduieiras e mesas mo-

saico paia centro. 

l i i i t d a H c i l d c l r a » p a r a 

i n t e r v a l l o s . 

Pares de ja i rões de B l a c o a r a t o 

S & v r e . t , S a p e r i o i - p i a a o 

<i»- I l o i - H , 7 bis; rica e variada or-

namentação o onfeites. 

tíiiarulçiiea « - o a i p l o t a » 

p a r a d o r m l t o v i o w . 

S a l ã o d e j a n t a r o e s -

p e r a . 

l l t U - o t o i i e t S o t i o a » o -

s . t i c o ( peça rara), ditos do vinha-

tico, leitos, guarda-vestidos, bancas 

do luz, berços com colchão, tapetes, os 

carradeiras, cabules, cio. 

! ' a r n r e f e i l o v l o 

G ü A l l N I Ç Ã O C O M P L E T A 

Apparclhos do fina porcellana, ser-

viços para chá o calo, ditos de cristo-

IIe para almoço, porcellanas, crystaes, 

metaes finos, faianees, quantidade de 

nrtigos indisponsaveia o maguillco fo-

gão economico. 

Tudo bom, qitau num cperftUo, que 
ffuarnece n bem muita da renidcncia 
de família dc tratamento, que se muda 
j/ara o Rio de Janeiro, 

v i s t o 

No dia anterior ao leilão, será a casa 

franqueada aos senhores concorrentes, 

que desejarem visilal-a. 

VENDAS A QUEM MAIS D E R 

Terça-Lira, 10 de m a h 

I U A I M K 1 A D E I H 0 T O I J I A S 2 7 

(Antii/ii ru i Alegre ) 

) 'EI.0 LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

LE ILÃO J U D I C I A L 

S í o u a i g r a n d e « i ! i o , c i m a 

| i à r d r e - i i i l e j i c l a , « l i t a 

p a r a t j d » r i < - a e a i n i l a - t 

l i e i i i l e i l o r l a s e \ i « l e n -

t e » a a e s l a ç á o d o l * i -

l a r , I V c g i i e í i d ( ! e S ã o 

I t e r n a r d o . 

u . K \ t . \ i i i { i í I ' Í Í A I ; : S 
DevidamciilO alu i' l iando por al-

vará do auctoi i-ução do exmo. sr. dr. 

j u i z de direito da segunda vara com 

iiicreial, o a requeruir uio dos syndi-

c.is da massa falliila i!e ( J l i a ú l u 

Ü e u ^ o a í o 8 * : i s a i o ' M o i l l s í -

r e í l i , 

VENDI 'RA ' IvM LEILÃO 

í i n s e u e w e i i » i p l o r l o 

' I < e r < . - a j l e ! . - n , M «3e m a i o 

A' rua José Bonifácio n. 11 
.du meio dia eíil Jiontn 

Viu grande sitio com boa casa jmra 

residência epara /'ubri i, tudo em bom 

estado, eonfurme oss is . arrematantos 

podei ao examinar. 

e s l i t e â i i <t«» 1 ' ü a i ' 

PRBQUEZIA DIC 87.0 B E R N A R D O 

A' niaigeiu da linha ingleza, no ki 

loiiictro 51, achando so tudo avaliado, 

sitio u casas, na insigiiiflcautu quantia 

ile sendo a veada lcita livre e 

deseinbaiiiçada de ouus, para paga-

mento ue c.edorea da referida fullon 

cia. 

Tj ça-f i a. I(J i.!i torrente 
Ao meio ilia cm ponto 

i\o es : i | i o Ín tio iir, m i i le 

A' rua J a i é Bonifácio n, 11 
O leiloeiro 2 - 1 

A l e x a n o r s P r a t a s 

Dr . Ferre ira Barbosa. 

ESPECIALISTA 

on partos, moléstias fis senhoras, sypliilis, Eis 

C o n s u l l o r i o — L a r g o rio T h e 

s o u i o i i . l i , d a s 11 a s d a l a r -

d e . I t c s i d e n c i a , r u a d a L i b e r 

d a d e 11. 1 4 0 . 

' f e l e p i i u n e , V I ; » 
30—24 

ES RIPTUi! CA ) L ' ü I E ;CL\L 

i » n w i li.ibilit.Kla «• q u e dispõe dc 

i l g i l i u i s Iior.iiiiffcrece-se para fa-

zer I- .IIUMI.IS esrrjptas. 

Carla a esta redacção F. II. 

^Jo Paulo Kiü.way Uompany 

CARGAS PARA A MOÜYANA 

Na segunda-feira, i.ri do corrente, 

esta estrada recebera cargas para as 

seguintes estações da Mogyaua: 

Visconde do Parnaliyba, Batataes, 

Sapucaliy-Mirim, Franca, Indaià, Mon-

te-Alto, Kifaína o Jaguàra. 

Esta companhia o a Companhia Pau-

lista estão promptas a receber cargas 

para todas as «'staeücs da linha Mo-

gyana, desde que cila possa dar prom-

pia expedição á descarga dos vagões 

de modo a nao haver a grande agglo-

meravAo que so tem dado em Campi-

nas ató agora, occasionando gravo 

prejuízo para o conimorcio di> outras 

localidades. Huperintendencia, S. Puu-

lo, 12 do maio do l-sa!!. 

Wtlliani Spcers, 
Si-pe.inteiiíleute. 

C o g - n . £ c M a r s a u d 

Garrafa í!e l.'i!'0 

Dr . Erasmo do Amaral 

Formado pela Faculdade dc Paris' 
oX-ex^rno do professor Fouraier, etc. 

Es[»ecialidaclu: « v p ! i i l i < ! , m o -
l e u l i a s t «ias p o l l e e í l a - * v i a f t 

i i ' i i i n i ' l u H . Consultas, uw l i ás 
2 horas, rua (lo S. Bento u. 2:!. Resi-
dência, Rua do Vpiraiiga ii. 

:.i0- i 

J O C K E Y - C L U B 
Projecto ds í nscr fpçâo p a r a a I V corrida, de ^33 

a realÍ3ar-S9 em 21 da ma io , ao l í ippQdronio 

Fau l i s taao , . 

p a r e ô . — E X C K L S I O I l . — A u i m a o s n a c i o n a e s q u e n ã o ie-

t l i l i i n l g i i i i h ô e m d i s t a n c i a s u p e r i o r a 1 . 0 i<j m e t r o s 

e a n i m a e s n a c i o n a e s q i i e n i í ò á d j 3 m d e p á r t g i i c p u p 0 

P r ê m i o s : 6 0 D 3 a o 1 . " o 1 a o 2 . " Ü i s t a i i c i á : f í g y 

m e t r o s . 

p a r e ô . — D E R B Y - C L U B . — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z , d o 2 

a n n o s . P r ê m i o s : 800 , ü a o [ . • e 1 6 D S a o 2 .- D i s t a n c i a-

í I O O O m e t r o s ; 

p a r e ô . — I N I T I ü . M . — A n i i n a é s riacionaes d o 2 annos 
P r ê m i o s : 6 0 0 , i a o l , * c 1 2 0 3 a o 2 . ° D i s t a n c i a : l . o o ó 

m e t r o s . 

parco .—JOCKEY-CLUH.—Animaes de qualquer paiz. Prê-
mios : l i O O O i ao I . - e 2 0 0 . } ao 2 . - Distancia: 1 , ' J J O 

metros. 
p a r c o . — E X T R A . — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z q u e n ã o 

l e n l i a m g a n h o e m d i s t a n c i a s u p e r i o r a 1 . 7 0 0 m e t r o s 

e a n i m a e s n a c i o n a e s . P r ê m i o s : 8 0 0 3 a o l . ° e l(jij,s 

a o 2 . ° . D i s t a n c i a : l ü ü O m e t r o s , 

p a r e ô . — V E L O C I D A D E . — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . P rê-

m i o s : 7 0 0 $ a o I . ° e H0,í a o 2 . " D i s t a n c i a : l . o j , ) 

m e t r o s . 

A i n s c r i p i ; ã o e n c e r r a - s e s e g u n d a - f e i r a , 1 5 d o c o r r e n t e , 

m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o J o c k e y - C l u b , á r u a 1 5 d c \o-

n b r o , 3 8 . 

0 2 . ' S E C R E T A R I O 

R . d e A g u i a r . 

i . -

2 .-

3.-

4 ° . 

0°, 

j t M s . i : 

TaEZENEGROPIHSTOFLES 

Sabbado, 13 de maio de 1893 
Ingresso somente com o re, i i í iv i / de mez 

I » . K U J I I S , secretaiio. 

m m Q A M E D I C A A151 «\VCK \)\ F IH IL IA 

e especialmente do moléstias nervosas 

o dos apparclhos respiratório o 

digestivo — du 

Dr.Bernardoí le Mag; Ihses 

ex-iiilCrito por concurso do 

professor Torres iioiiieln; ex-cludo 

da clinica medica da Polyclinica do 

l i i o <l<» J a n e i r o 

Trata a tuberculoso por processos 

especiaes e modoi nos, únicos que dao 

resultado. 

lesid- Kua da Gloria n. fio Tcicpi i . í lfi 

Consult. — 8 t u a a í i i-<ii l a --5- l ás ,'l 
ao H 

O nndlvir i' maissulmrnsii COONA ' . 

•ité h"ju i t iuhecido na Pau l icéa 

C N Í C O S 1MPO El TAU«ICI El i 

P i r aENTE I- (k S Ü T T O 

Roa da Estação, 51 a 
ANTIGO. 31 

( 6 0 - õ W U ) 

Ca.:a?, terrenoE, fa?;endas o titules, 

| < ompram-ao por conta do terceiros e 

: venilcm-BO no eseriptorio commercial 

I do Carvalho & Comp... rua da l ioa 
1 vista u. ij. no—fl 

Banilcira Ju iop 
l ) L N I ' A C i l . \ X T I C < i l . » A l . 

SAXTOS 

— R U A R R A Z C l - H A S — 

2.-,-17 

Coicpaihia S. P J I ' O I'O sl m-to a 
| T I ' Í I I V > { Í O a i n t u o c o m a 

C o m j > a n l i i a V i a ç ã o 

S * a n l Í H l a ) 

B Ô N U S PARA SANT'ANNA 

Trafego provisorio entro o largo do 

Rosário o ã an fAnna , a vigorar do 1." 

do maio, das a horas e 20 minutos da 

tardo em deanto : 

Partidas do Largo 1>arüda!s l h 

do Rosário 

,r>,20 
(1.00 
<).:sr> 

7.15 

7.50 

8.:t0 

!).05 

M 5 

10.20 
11.00 

1 l.ttõ 

12.15 

12.50 
i .ao 
2.05 
2.45 
а.20 
4.00 
•t.35 
5.15 

б.S0 
o.ao 
7.05 
7.4« 
«.20 

ii.:(5 

7.10 

7.30 

8.25 

9.05 

Ü.40 

10.2(1 
10 í>5 

11.35 

12.10 
12.50 

1.25 

2.05 

2.40 

3.20 

3.55 

4.35 

5.10 

5.50 

li.25 

7.05 

7.40 

i ; 8 . 20 
L 8.55 

As passagcns serão de 200 réis por 
secçao, sendo a 1.» até a Pontu-Granrie 
o a 2.» ria Ponto Grande a SantWnnn . 

86 serão validos na secçao de Hant'-
Anna os passes emittidos pela Com-
panhia fcào Paulo Constractora. 

28 de abri l do 1893. 

O director-gerente, 
10—10 Alberto Caldas. 

A D V O G A D O S 
j . A . a^sca a"!!': 

E 

P£Q3I) FERNANDO PAES Pt BARBOS 

Eseriptorio - i t u a ( l c H . R e i l t o 

a . 5 í « A . (sobrado). 

2 1 - 0 

P r o f e s s e i * 

Cm moço com 7 annos do estudos 

na Allemaniia e na Suissu, propõe se 

aleccionaraa linguas allemft e franceza. 

iDformavfies nesta rcdacçao. 

2 0 - 6 

A D V O f i A I H Í S 

OS ÜK3. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
31—RITA l i DU NOVr.MclRo— 31, B. PaalD 

00 -20 

P A R A 1 8 9 3 
Acaba do appareccr o Almanaek da. 

Família para o correntu anno, conten-

do ali ni do kalcudario a relação dos 

dias feriados da Republica o sautitlca-

dos da egreja, unia escolhida collecçao 

do poesias, anedoctas, contoB, receitas 

dc utilidade pa ia as donas de casu, 

etc, 

Vende-se lias ruas a -10 réis o exem-

plar. 

Quem o (juizer obter gi-atuitamcnfu 

procure-o nas seguintes casas : 

Lebre, I rmão o .Mello, rua 15 dc No-

vembro, 4. 

Alves Camara o Cunip., ruu Joio 
Alfredo. 

A. A . Mendes Borges, rua do 84o 

U i n t o . 

A . Pirei do Carvalho, ladeira do 

sao João. 

Alfredo Augusto da Silva, rua do 

Sao João . 

Alcibiadcs Ferraz Moreira, rua do 

Carmo. 

A. Urito Travassos, rua da Ivstaçã". 

Amando Stocklcr, rua Amora. 

Assis, Ribeiro o Chaves, rua do 

H i a z . 

A. Mascarenhas do Faria, Cambu-

J Antonio Buhler, ladeira 7 dc Abril. 

Carlos Moira Botelho, rua l i d e No-

vembro. 

• bristierno Uutra o Comp., rua do 

Ciunmcrcio. 

Caramuiú Pinto e Moura, rua da \ i-

ctoria. 

Campos o Comp. , rua Marccbai 

lJeodoio. 

Companhia Paulista importadora do 

Drogas, rua lJireiia. 

Companhia do Drogas do Estado do 

tíau Paulo, rua Direita. 

F. Pelusí. rua do Bom Retiro. 

Fiancisco José (,'alassamao, ruaBri-

gadsiro Tobias. 

t i . Schawmann o Filho, íua dc nao 

Bento . 

l loifiuaun eComp. , rua Direita. 

Gonçalves e Valie, rua do Braz. 

J o i o Priant, rua João Alfredo. 

J . Puiggari, rua do flauta Thcrcza. 

Luiz Manoel Piuto do Queiroz, rua 

do Commereio. 

Luiz Pejoira Cassino, largo da Li-

berdade. 

Lebre, Mello e Comp.. rua Direita. 

Manoel José Alves, rua do S. Ben-

to. 

Moiacs Fernundes o Comp., larg'' 

da Memória. 

Queiroz Jún ior e Comp,, rua da \ i-

ctoria. 

Pharmacia Brasil, rua João Alfre-

do. , 

Pharmacia Rocha, rua do Viscomw 

do Rio Branco. 

Silvuno Anl iaia e Comp , rua 15 d" 

Novembro. 

José Constnnrio de Jesus, rua do 

Santa Ephigenia. 

dose J i a nu u'Alburiuerque Freitas, 

m u d • Braz. 

Doutor Mello, rua da L berdado. 
5—S 

i \ o e o m i a e r c i o 

Gêneros a coiioíguaç&o iccebom-e* 
no eseriptorio commercial i o Cana-
lho i Comp., rua da Boa-Vi. ta n. 3. 

3 0 - 6 

T A B E L L I A O 

i 

O o u . KSTEVAM LEAUBUCRHOULcoia-

munica aos seus amigos o clientes o ao 

publico quu, nesta data, transi ore o 

s<m cartório da rua Marechal Dcodoro 

11. 12, sobrado, para a mesma rua, 

n. 1, no pavimento terreo da Sé W-

thedial , local oudo luuccionaram as ty-

pograpbias da União CatMica » 
Opinião üacw-al 

Ai l i «ora encontrado todos os ow> 

uteis, úss nove da m inha ae cinco da 

tardo, para todos os misteres üt> -aa 
prolieefto. 

1 'aulo, * 2 de obril do l f lW . ^ 



5 - í 

30 -1. 

o c i X f M E n c r o DE S. VAULO 3 

The Engl i sh Store 
M m i a - s e p a i a a r u a d e 9 . B E N T O n . í 8 A , a n t i g o l o -

ca l d o S p o r l s m a n s U a n k . 

A b e r t u r a b r e v e m e n t e c >m g r a n d e , n o v o , e v a r i n d i s s i m o 

s e n t i m e n t o d e t o d o s o s g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s , v i n h o s , e l e . , 

e i c . 
. . 5 - 2 

• i S l f J » 

R U A U R f f C O A Y A R J I , L 2 3 

M § M 

G s t j p i t e i . 1 F e d e r a l 

T e u l o a c t u ^ m m t e u n n a v o á d e s a r a , e m S a n t o s , 

A u d e r s o n , S o l t o a i >r & C m ; ) , l a t e m v u d t s a p r e ç o s m o -

d e r a d o s , c n c a r r o j a n d ) - s e d • p 'o n p : o c m l j a r j u e p i r a i j u a l -

q u e r p o n t o , 

4 4 — R U A TO C C f f l M E R C I O — 4 6 
A,—.o 

iijiuiiaaiiiv IUÍ 
( E m l i q u i d a r ã o ) 

A c o m m i s s i o 1 : l u d a u t e c o n v i ' a n s s s. s i c i n s q i i l i i l i r a » 

d i s , c o n f o r m e <s n i i i i n : i n s j á p u I i a d o s , p r a a r e u n i i o .| i ie 

se c i r e c l u a r á « ' o m i n g o . l i d o c o r r e ; , t e , á i h o r a , n o e d i l i c i o 

d.) m e s m o c o n : r e s s o . 

S . P a u l >, 1 0 d e m a ' o d e 18 :( . 

'> s c c . t t n i i d a c i m m i s s i o , 
J \ U K > I I ! O R V - P . I P « < i o A i x l i m l o . 

3—2 

' t . l i A N U K F E S T A 

! )A 

A s é r i e d a 5 8 a l o t e r i a d e s t e i m n o r t a u t i s s i u i í . 

p l a n o s e r á o x t r a l i i l a , i n f a l l i v e l i n e i i t e 

S a b b n d o , d o m a i o 
Cmn \t rnrnhem-s" lá:(K'(i<.0()0 imr l i n d r o . 

O m Wmi r«. rpri>li"rn-1'" Ür lfmjOOO por inlniro 

P a r a i n f o r m a ç õ e s e p a g a m o n l o s d o s p r ê m i o s t h s l o t e r i a s e x l r a l i i d a s , R U A D K S . U E . Y f í ) . : t l ( e s c r i p t o r i o ) 

AI X A 1 ' O b T A L N . tò'2 EXDEIIIOÇO TEL l i t i l l AP l i i CQ «ALPI IA» 

S Ã O F A U 5 L O 

F. de Paula Silva Pereira & FillHi 
Importação, Coratnissões e Consignações 

1/nlcos importadores d o n a i v c r i l t a d o » - V « V I I O I I D O P O H T O 

(genuínos do D o l u o l - S o l i r n - m e w , I » u t | u < % ! H « « M 5 » t - c I » I S u -

p o r i o r , e t c . , du « 9 . \ V . l i n r i n c u t c r - P o r t o . 

< ; K 5 « V S ; , B . % u u n u - A z d o r . i u s d a T h e Wrex-

li.nu Lager Beer Company, Limited. 

C l i s t i - i i l » 4 I m S i i i i i i o »-t ia fabrica L ' T I L I O A D E - S . F o ' l x 

(Jiando deposito de C i m c a i o I V í P t l m i i l — B a r r l t a s do 120 o 160 

ki lof . 

C u i - v A o l í a p t l i n — 1» qualidade, troa vezes poneirnd/i, om depo.-dt'» 

o a descarga em fc.into.-. 

Agentes da Companhia de icgu ios - \ o r t h c r n A i n a u r a n c e 

€ 2 o i i i | m u y — L o n d r u . BU—1« 

Eua JoséB >n i í a c i o , 37 A 
C o m o e s t a m o s p r o x i m o s á e s t a ç ã o d e i n v e r n o e d e f ô r m a a l g u m a d e s e j a m o s q u e n o s s o s f r e g u e z e s s i n t a m j 

a l g u m c a l o r - f r i o , p r e v e n i n i o l - o s d e t [ u c o n o s s o S o r l i i n e u t o d e f . i / . e n d a s d e l ã , p r ó p r i a s p a i a a e s t a / ã o d e i n v e r n o , j a c h e g o u 

á n o s s a c a s a . 

U i n : ; a : m l : ) a p r e ç o s n ã o d i s c u t i r e m o s : a n o s s a d i v i s a é v e n d e r b a r a t o , p o r q u e é 

5 ? na - - » ' « 

S f t S P & Ü L . 0 

E n d e r e ç o t e l c g r a p l i i e o : I.HKTAV- -;S. P A I 1 ,0 

O o u l e v a r d 3 F * o / « _ M s r i 

RIJA DIREITA-49 
c o n f e c ç õ e s , m o d a s e a r m a r i n h o 
R U I VO & COMP. 

ITo 

paimos í' hoia." d>- in;uJi 

dos ruesní.-s artigos, vi-

lazer í-ortimoiito no v>. 

L J L d r t L J b l t J L J l 

' , l r i » Í i ' " ' M ' ' •' : " n l i i r t l ! i O S ' de 1.» qual idade 
" bilhares. Kspeclaiidado om 

•I :.. • • H : • v .• ••!. !,ií:UliUÍruO p:'('Ç0!f paia l iquidação 

> ter um soo!<n do .."a «eguido para a Europa, a 

PUA DO C 
F a z e n d a ? 

i 30—Ü!:ter. e quint. 

n. 5, 

- 1 ' 

1 r , : f ™ 

• tij- itfJíS 

Er ^ m 

, n 

m 1 1 
M i i . a i %! 
MÉÍ i 

R 5 1 «' 1 
» x u c L 

, 'J 

I 
i V 5 d e N o v e i 

S I 

I M n i í < l o i i » I I ! o . — C i novarão as íuvena- iá i 7 l i o u . da imito, 

sondo celebrante o rcvdmo. pa i ro Pasdliial, l l avc i i i i ladainbtH n cânticos 

nai'n>!>, dirigidos pelo professor Francisco de Paula, eoailjuvndo po r distinutas 

senhoras. 

I k l t i H 1 S l : t « I o i»i :>t<» (santiflcudoü )- llavorá duron'e todo o 

dia musicas, fogos, surprozax, e tc , etc. 

A's 5 lionis da tarde, g iando icilfto da - prendas (.ftcrccid.is por gentis 

senhoras.— A's 7 horas ria noite, novenas com ladainhas.—Depois tia novena 

havei i musicas, fogos, balões, etc. 

I l i a I 1 ( d i a d l festa)—A's 4 horas d i m inha , alvorada, pelas 

bandas Humberto I, dirigida pelo professor Carmine 1'erfieto, o (juirio Monaco, 

dingda pelo professor Raphael i'ugliclll. 

Para maior brilhantismo eslns duas bandas de musica tocarão dm-ante o 

dia cm coretos ricamento adornados. 

A's 10 horas da maiihS, missa cantada, sendo celebrante o rcvdmo. 

conogo chantre Francisco 1'oroira Jo rgo ; pregará o sermilo o revdm padre 

mi atro Camillo Papsalacqua. 

Na occasiao da missa serão queimadas girandola», bombai', rojões, etc., 

ete. 
A's 4 horas ria tarde, grando toarada, nfferccida por STMIS dignos pro-

prietários, os srs.Qimeneii & C'oinp.,na qual tomam parte es npplaudldos artis-

tas Bernal. Morcnito, El Cano e Mineiro. Haverá um touro paia sei montado 

pelo conhecido Antonio • (> PAULISTA -. 

X o l n - O s touros para este ospectaeulo foram geulil in'i itc ollcrecidos 

p o l ° A ^ r í V i ^ ^ ^ ^ t í n ^ " ^ „ r J < l e . i K l o q u u s i U h U > o s e u c o l o s s a l s o r t i m c n l o p e l o c u s l o o m u i -

w r r ^ í o g o s d o m ' u , , e i < " t r a b : " ! , 0 8 , u v i , , v a K a r a , , M 0 o K " t o s í i i - n ^ o s s e n ; r e s c i v a d e p r e e o . 

A commissáo distribuirá um prontio ao que apres entar mellior f..^.., c , T _., — - , . , f • , . , , , t . r 

que será ju lgado por uma coniinissão. í í , B . - - - E : c o m o n f o s e t r a t a o e u m f a i ^ o p r s t s x t o u n i c a m e n t e p a r a a t t r a h i r a í r e j a e s i a , c o n -

Cirando Iiluniinnvtto a luz eleclrica, desdn a rua 1'arSo do It-ípctinlnga • , , . . , . • • i - n . < j r l • 
até á rua victoria, com io tócosde i,.z dcctrica iriornos.d,,:,:/,-/,.t... vem no t a r que c ir.otivQ ces ta l i o n i c l a ç a » í o r ç 5 t d a o Q3 facto pa r a t e rm i n a ç ão de ns^ocic. 

Os coretos, armações e oinanientnvões são trabalhos do coiiiiecido ei 1 

dadão l'odro de Oliveira, que gentilmeiiti •• o presta para es.-e IIm. 

As ruas e I'rava da Ucpublica eeifto ailoinaria.s com i.iiiialhctes, lIOic.-, 

galhordetes, fornecidos pela t.hacarn .lapáo. 

Tomará egunlmento pai-te r.esta festa n mngnillca banda do :>.•• baiaibáo 

de policia, que executará varias peças do sou repcitorio. 

- H 
s " o I o ^ o a o q n o n r ? o c i 

S P i ã . i \ : U l J 1 A " 

i U í í h i j I I M M m\ A 25GI00G o millieirQ 
A . I / c y 

B B Í P A L A C I I 6 - - 3 

l C s ! < » g r a n d e e n r p o i - i o d e f a z c n r f r i s , i m p e l l i d o n ? f â * n i o - | 

t i \ ' o d e f f o r ç a n t a i < » r , e n l r o i i e i s i u n i a f r a n c a L'0IJÍDA '̂J F ü R y A L A . v e n - j 

II. fUGO 
R £ | j ! S T f A J 

H : q s e p ó d s d a r a m o s t r a i p a r a f o r a , p o r q u e t o r n a - s e i s s o i m p o s s í v e l p e l a a í S y e n c i a d o t r a b a l h o . 

A p o m « l i » M « « o — A g u t ã a I>Uu Haphtt-i. — Üeue-V"-!* Cur-yi.s.!.— | 
Aigma Kmilia ila Cunl.a. — Dr. lientu^«ní Wi ic/e. i Jordão. — .I iov/io /v- i 

yeira (lu Coeta.—Josc r Agcslihho ilii Silcu. " j 
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1 
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— ftua 1 5 d e ü e v e m b r o S£* — 

n i\ ]V 
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k" 
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•••.Oi.ll: 

• •• t" br; '.I !,: !.» () I.-
trc.n •!>• r41 i i i l n , i 

• ! I O C ITI' 
ill̂ .-i.i i r. MU i CÍ»;»' 
i o x i r a e g ^ o q 

Grsnde deposito de í S J : c 3 i ' e mais generos do p r ? 

V i n h o » « l o I t : i i . v o C n r j « o 

C o r v p J » I .o\v« ; i i l » »-s<\v 

« . O J.11JH- S i i i t l i i l o -
1 c r u i o u l l i % < i l l y I>I-J I| I : , - I I 

\ e i i d n s o o 6 * a l a c a d o 

E 
Tf P A C D T I N H O S d ' 

IS: [Büf .d ! F 
5 0 g r a m m - i s 

j ! S J | 

P O Í t T O A M i í i U K 

l uli a e.i heir.i q i " e\! :t 

1'c.isS-. p:ita niVitlli.-. 

Tosquia paia cava Ho» e eftes. 

Toiiettc piit.i os mesmos. 

IjlsiltO ii • <: t!et- tlc --ii.; c ti 

Venda • c-.-auoa ti.- ca'. t'!t.sc 

l.i^õts de i t ini lação u iiiíigitel 

T'nt.nn-••• reiim c -. ti: v. nd , >:: 

Dons Vfiorinai ies an:i y n M 

i de noite, 

C e r r a m v h h ç s ê̂ .itt lo to-

Í A i M V X S n í A 

-1 ri*, diaente .»-tia 
:> •! * jc ioC'l.flC-1 

tem i;) iner^»tn; 
.11 -13 

tta^er a i r ú j supra . 

Chama-iO n nttenção dos fuiiiuiiie.- « varejista 
C » | U H % i l ú* - t i a D i l c s c l ' é hoje o n r - f: 

por «ef | v , m ) , r . v i e o , KÍH.V.-» • não •• mtt-i 
O laiM-i- int" t'í - ! f n t t : ti' . 1 c ê '"ü -t ver-í • i.;r--. 

t n i H , c|ite uâo tiire;!'( ,i um i • «'• de 3 S í > 1 

Ú n i c o s d o p o s i t a r i c r , n j í h í â d o d o S . P a u l a 

G O M P A M I I I V 

Melhoramentos de S, Paulo 
6-RUA DIREITA-6 

KKCVÂO I N D ü S T R I A I j KI-CfAo INDUSTRIAI . 

E 5 T A B E I E C M E N T 0 D A S C A Y E J H A S 

Ficam vigorando, de 10 de maio em diante, utó ultorior nviso, os se J 
guintes preços : 

Cal extineta em saccas do 100 litros—menos C<W réis 

» » » b 00 • > : : !* -• 

» virgem • 00 kilos » LMjtI 

Tijolos communs menos l o j o o o o millioiro. 

Telhas nacionaes curvas—menos 20S01HJ idem, 

Cuyeiras, 29 de abril dol8t»-2. 

O engoalieiro-representaiito 

Fraitçi ^o l'\ liamos. 

X . R i . — A Companhia não se r- sponsabillsa por quebras ou faltou qui 

nao ot ivercm ef peeitloadas lios conhecimentos. t õ ~ i o 

Confeitaria Paullcóo 
Soxta-folra, 12 do corrente, so far4 a Installafílo nos sumptuosos salflcs i r t í f f O S P a r í X O f l ^ í O C O Q I O 

ao prédio á rua 15 de Novembro n. :íH. ote'o funcelonou o Café 1'rogrodior. 
Os proprietut ios vt-em-so obrigados a fechar, por alguns dius, a tua casa á 

l ua dn s. Bento n. (i:!. para maior facilidade na mudança. 

N. l 'aulo, H de maio do 1803. fi—;< 

••> --a ? 2-
. n n 

p p ç h I H 
yyLli 

S A N T O S 

Melhoramentos de S i o Paulo 
F a p e i d e C s y s i r a s 

[ V o i ío rüí i ii.i { ( fü j i i í ü in t o n s l a u l j j l 

E c p i ; l " i o : r u a [ i r e l t e , 6 - s c b ? a d n 
f . e • ! o i 11. * : » < • 

1 'A I ' l i L e m b a l a s p: r • I O H Í H I I I ! o 

c r ! to d e « i :v i > i i»r. s e ([ 

l> i r a i i n j i t s > j t a ; a e s 

\ \ \,'» i l c > o Y ' l ! i ! i r ! 

s a n t o s ' " 

30 - I' 

M A M & p , PS- M ^ W ^ M 

C o n t i n u a a g r a n d e e x p o s i ç ã o d o s | D e s P a t h o s n a S a n t o s 

S . I » A I J l . O — 

I 

i í ' • ! i i ' i " . f ! ?| i ' 'SH Cíü.t s íorrentfs e |i ''"íií-b 

S a c f J í i i i í nohi-e t o d a s as p r s ç n s de. : 

A l l o i t i n t i l i a , Á u s t r i a . !«t*l M I . U i i l g i i r i a . D i n a m a r c a . K>f\-

|I!II. F IM IH I , ( i r e e i a , l l i ^ o a n l i a , II il i n d a . 11>ji i l e i r a . I t a l i a . 

N o r u c í r a , 1 ' o r l u^a l , l i o i i i n a n i a , M n > » i a . S e n ; t , S t i i a i a . S n i s -

I s a , ' I t i r a n i a , T n n i s , l l e p t i b i i e a A r g e n t i n a >• l i 1. i ; n . 

A í t T U M C Í A 
J L . Í ; I X A V I ^ ' ' O N E ( I E N R - R N L E l l a l f u - I » ? I V ; > ??ST . 

!>;•-!! ( l i o o 'Vi*». O ' ) O l t u ! o - ! l j ' a i : ! l ! u n a 

l l d i 1. -> 

p t i 

I-Jllu,' 
Os jiâ|j'i> J a no s i t í r P« m-:i • as > ü k " ' i - . i l^ P j.ivrij; 

C O M M I S S O h S 
C o n s i g n a ç ã o c» D e s p a c h o 

COSTA & MACHADO 
<• • ! )> '<» • • ' « » : — IX,'. J J de Março n. «Kl 

l iadoreço tel '-l apii: -—TACHA 1 O t.- . i do c .relê n . 55 

6 0 - 9 

P O L Y T H E A M A . N A C O N A L T H E A T K O S . J O S É 

* • : » » » ! C n r l o c ? ) «* 1 ( i ( i e .'. 

K s e r i p l o r i o d e d e s p a c h o s i\i\ 
A l í a n d e g a d e S a n t o s 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , ^ i 5 1 ' ^ ^ ^ 

W l t l C l ' I > l " < t U Í H , 
f u l o l l > « , 

C a j i i i H ( l i ' 
. l i t ( | i i e M . ' i M , , . . , . „ , , . . . 

' " ^ i b o K « Í Í V . K , « . ! , , - « G R A N D E C O M P A N H I A E S P A N H O L A D H Z . 4 R Z U E L A S ^ MMVH « F t e e 
ludos os artigos são de alt i motla e pelo-uluinos lK'n- .. . . . . . . „ „ , . ^ ^ 

rinus.—Muinlaiii-se a " - 4 W U f c T I N e U l I A b ^ O C I D A D E D E S O M A 

SAISON " > t r 

30-10 | 
E S H I I Q U E E A 1 J B 3 H Ç 1 ÇQMP, 

QUER:ISA SAÜÜF 

D U D I S T 1 . N C U M A E S T R O 

> . J o a é u i í ç j r 

|< p <!»• *<MMI ' » . % | ] < « > i l l o L ' i i t ; : I 

KSTRF/A sab l i . no , 13 de maio ESTRE A 

ò l ( á im o ?einpi'c at iplaüdi l " I n o a lyric > e m actus. _ . 1 1 . - 1 • v v s~\ w 

original •• eni v i s o , <\J ires Mares Zap:.í •• umusira do « i » - ; H O J E SUllIlíliO, U <lc 01310 H O J E 

c p r n n n h c s ^ C ^ A C c a - o 

R A F H A E L TOMBA 

( U W I Í Í ; H L ' C C I M H ( > 

Í W m M j S È È 

-porauvô fie orlando ü? 
A P R O V A D O S PEL v 1SSPECTOIHA r.E íA I , I) I I V G I K X E 

5C 2 3 K > t 2 J L 2 ! X A 

o d e X - S Z . » í o - 1 3 à . 1 

CHOCOLATE DE COLA-B.VII 

v a . v i a o I > K i t A s i A ^ o i o i t / i n » 

Vitiho de Piiliâoo com iodoteh do e ileio e f á i s do IIO.jcí a 

VINHO LEGRAMJ (lonico reconstiluinte) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

i . i e X a c o j i e - d e e r < t o í í n i n n , c í c . , e í o . 

b i r o G E H A L no |([n t!o J inelro . á rua ri, A jtt t . ... 18. 

. ' ' , " ' " • Í n . ' 1 Direita o . I . Compauh i a r a u l i s i a Tô v ,1 „ «•,,' ' ) { ' 
importailc-ra do Drogas. • l l ( , l|t) C T. ! •> t . 

4\l'VNDO em família se recebé-

i c IVni v.siias, e.n vez tio . U*ti-! 

cor u u \erinoiilli ou um refresco 

l j e i i l m M X R ^ H : 

1 0 A N N E L D N o v i d a d e Novidade 

W t e m m Â V A V C V : um c.itcezto d í t , ( i ü b e r l 0 E r , 

. •'"•..- im.,.,-li-,. ,, g0)|.jfl wiUiam Bclforl sr. SiH 
l h '" ' ' C s , | m s , ! 0 . ' « r S. Marcial, sr. O .m i l l o : Tih 

Moauas^ikasntTii i snn uai '.'raadn sen i -n aosseits» ann-

P E n s o x A i U * » , I Ultima representação da grandiosa PARODIA MYTHO-
Ma r/a rida. OÜia do c m te »\'illia n Bcllmt. s":i « oto- em i actos e 6 quadros, musica do afamado maestro 

hardas : Lelia, aia de Maiyaritla, sra. \ iceut: Ro lulplit», OFFENBACH, intitulada 
Ermi ianoRamo i. sr. l i o r i t ; o 

Silva; Ruttlio (iualter, baião da 
Tiburon, companheiro de Hodol-

U-ns, assimilando ao seu . . r-a i i isn i-;^; X'\VÍÍÍÍVM\» Í ; É Ü . I R I ' ^ C A D M E S C gente da al.leia 
I t iu l : I ;u notario, sr. Rios. Servidores do cas-

w 

í j uma certa iiuantidaile tlt* ferroo.inj 

ÉjP.-fe un i na. 

V n le-se em t das as rilii" • ; 

C o r o « o r a l 

\ aeçAo da fai.nld pa^sa-se nasco^tas daNoraega, no llm rio século X VIIIJ 

•t1. 
blii.ç 

dlrlRlr- fllTOU 1'ara es petildos cm paitiu. 

O V T D I & CO V;P, 
AOEXTBS OTüTAKS PAUA O HIÍAZII, 

ó li.. ; 

tida na Com. iiari i Variedades. 

. bilheturi» do tlieatro. 

ni.t Dliolta n . ..até 

O N O V O 
0B?IEU NO INFI 

i 

Vende- se e m todas i s pharmar i . i s c drogarias. 
a l i . »-' 

8. P A U L O 

f j . - v V - i a i s u < n n é « « » • « « » « - a ^ i > n ' i > " » • • ' - " » j A m a n h a , d o m i o g o , 14 » p o h u l l i m » v e t , O D I Q L K * 

« . ¥ a n i i u d . . q u o t e m t l e d » «t o » t a c r s j s l t a ? . Z I N H O . 

P R K Ç O S 

C a m n l e s c t m õ c n t r i d a s . 5 " > 3 í ) ' n : c i l e i n s d e 1 .-

I'i'!í'Í.s-iH\ - ' i c l t i s s o , " I J O . Í O : d i t a s d e á . " r l a s s f l . e n r a i N ( r c - l 

.,, ca p s . I sr,:V'iri. 

O s e s p e c l a c i d t i s s ã o i n l r a n s f e r i v e i í , a i n d a i j u e c l i o v a . 

r»«pr»if. d o f- ipoctac-j ic , h-i h ^ n d b ; i r t t o d í ? a» U n h a » . 



* " • - 11 . " ' — 

* " * 
- V . 

O i . O À i v í k i U Ã O Í I J L 8. Ü L O 

- \ 

S M i á s , a m a z o n a s « c i m 1 ) h 

p n r o S E K I I O R A ^ 

* Prepnram-so sob medida, nn alfaiata-

ria / ln Capricc dei Hummca, A m a ilo 

8 . Bento, §0, onde se encontra o mais 

osplendido o variado aortlmento do 

caeimiras tinas o apropriados. 

Contrn-mestro espoolnl, ult imamente 

contractado no Rio do Janeiro . 

20—14 

Aos srs. capitalistas ! 
Ha sornpro bons nogoelos para em-

prego de sons capitães, 110 oscrlptorlo 

uommerelal de Carvalho A: Comp.. rua 
da Boa-Visiu n. 0. 30—5 

D E S Ç O X T Õ » 

Deseontam-so letras, no i ourlptotio 

commerclal do Carvalho & Conip., rua 
dn Boa Visto u. a. 

Aguardente 
Do ennna pura, roctitieadn, com 20 

graus o álcool rotilleado, com !M) uraus, 
estilo à venda na fazenda Pirapit in;riiy, 
do Cariou Teixeira Englor, em VH 

2 0 - 1 3 

i l ; I I ! i l n i p i|0-- S I K I D I I I I T I K Í I I I Í S -

CUL' IIUIII pf.scli i iílalirts-lie-
scl lsul iaf l 

S. PAULO AüENTüR 

0 vapop Bahia 
Capitão Selirolner, saliirA a 17 do Maio. 

0 vapop Sa:.tos 
Capitão J. Kroeger, salnrfi a 24do Maio. 

rARA: 

mo 
BAHIA 

L ISBOA E 

H A M B U R G O 

V I S O 

De ora om deunto acccltam se pas-

sageiros para II imbuído. 

fados estos paquetes levam passa-

geiros para as lllia* dos Açoros, Ma-

deira, etc. 

Os preços de passagens do ;! .» clas-

se para Lisboa, incluindo vinho do 

mesa. rs. 1205000, 

Passageiros do 11." classe só podem 

embarcar no Rio de Janeiro, até se-

gunda ordem. 

Pa i a passagens trata-se coiu 

.1. I K V C I I 

13—RUA D E S . B K N T O — 1 8 

ÍNavigazioneltalo-Brasiliana 
O V A F O N 

COLOMBO 
esperado era Santos s.ibii& uo dia 15 
do corrente para 

< ; i : v « v v o 
\ A I » 0 3 , E S 

AGENTÍjS 

CAMILLO CRESTA Ã C. 
4 ^ - H u n ( l c S . R n n l o - ^ 8 

S. PAULO 
ÍS-6 (nltj) 

Eeperudo em 10 de mulo. gahlrft, de-
pois da ladlspansavol domoi-n, para 

\ n t u e r i i l i i 

o í»i-<Mj»e:i 
COMI oacalaa pel« 
n i « » ili- « t i i u o i r o , 

Rftttliin <5 
l.lMbou 

Para fretes o mai: luíoriuavüeà, 
tritn-se com os agenl.: 

Z r r r e o n e r Ful^w & C. 

1--HI A DK JOSE' lUCAUDO— l 

Ijiii. 

N . B.—Nfto se attende a mais no-

reelamavfto, passados tre • dias 

da entrada dus volumes na Alfândega. 

Provlue-se aos srs. rocebodoies do 

genoros sobre ugua quo mandem os 

oous empregados tomar conta das mee-

oadorlas, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totaliila! .• dc-Jt-
regada do aecordo com a munir slr.-

ila, a companhia nfio se responsabiliza 

por faltas on por trocas de maicas no 

fica. 

i 
^ Ê S a ^ m s » 

jtóll [Irazil k Rivei' i'la!e M 

S.eamers 

LINHA LAMPORT A I IOLT 

O | > n i | i i o ! u 

á 

Cap i t ão—GULOOKY - Subirá para 

N E W - Y O R K 
il 'S:ntos, em 22 do corrento e d o Rio 

de Janeiro, cm 27 idom 

I 

' Lstcípaquotetom magníficasaeommo-

da.; e.- para passageiros de 1." o :{.» 

classe. 

Cara passagens e mais infonnavOes, 

com os agentes 

F . S . fajishiro & C o m p . 

H n n l O M 

í E * 

O VAPOR ITALIANO 

L I N D A 
enlrado neste porto em 30 do abril, 

procedente de UKNOVA e escalas,atra-

cara uo Traplche Paquot i , onde ef-

fei luará sua descarga. 

OS A ü E X T E S 

Cam ilo Cresta & Comp. 
\—I'HAÇAl)\ REPUBLICA—i 

S A X K W 

3—2 

CQ8MIÍWERCMO 
Asscmbléas gerar* 

Estiloronvoeadxs «ssomlitéas porae» : 

^ Da Compa i na Mojty-ina, para o dia 

[)a Companhia V i l lu Mnyr lnk , para 
0 diti 15. 

Da OompanliU r. I ' . S. Paulo a S a n • 

to A mure, p.iM ,1 >1 >n il). 
De Il uic. Hypothooarlo de S. Paulo, 

pain|odia 2 >. 

A CnvtWnlilA PaUllsU d" Ylas-Por-
-»ai y Huvio is cu > uçeu ii p titaiiideto 

47''llVIilenite, 0»M th • |kiii.listit*' rtu 
oatio i| > anu i tliule a razao do 

1 mo HO nnno. 
Ilr ip&u a, no 1-í.it.ljiterlo da 0 miptnhia. 
em rt, l' 0'la, e» lí tn *•• -I LavriidnrcH 
o nu lilo, n i il iteo Uaião do (Jro.ill". 

\ GuniaahK Upt»n Import»ilnr,i 
(•.liía o diMdonil-i corrojpieiilenio ao 
inuo piS"Jle, a faílo dn 10 t|i opi. 

Ossyndliioi da masaa falllda ,túlio 
do Snu/a, estão Jisti lliiiiieto h aegi|ndo 
rn'eio(ii! plojo sobre os croft:tos ieo » 
nlieci los. 

1 ' a n t a 

P̂ uta SPinanal ila AlíandORa e Rijcehe: 
dorla de Rendas, d> 8.i 1.1 do cnriento 

131 'u kilo 
i.alé e.-eolba S'iH) » 

P a p e l n i n e i l a 

As notas do govorun '1o lOng-tOO o 
5HHSIHI0 ita 5" estampa c ijiiaosqner si)-
rios, n» dn fiOfl o in 0 • osUiniri o 
h*1 de 2o,S il i 7 » são troca i is n<> Itsn* 
üo da Republica du Itia7.il c no Lt ni 
cn iTiiinn do S. Paul-», .sOin desconio, 
alô .10 dn Jnnlin pr<i:<imn faturo. 

As neta^ du ÜKVinyO da &« ostanipn 
não tom mais valer. 

As nota» ite 1(111 n 5nS0o0 da 5» os-
tainp-i dn Tlicaolli '. Nacieiial -A • tro-
cadas na Ci<xa do Amortiz-tçao, do 
acCordn Com a tabnlla scjiiiinto : 

| I SlOOO 1 5()$OOt> 

•I tiinini 
Povprelio . 
Março . . 
AU.il. . . 
\ftiln. . . 
Jtinhò . . 
J a l bo . . 
Aifontn . . 
tíotombro . 
Oatnbro 
í í tv-oiiliro. 
Dozcinbro. 

IO r 
em IÍOO -'".'íiiíci :ií):jiino 
t i • ;,;•() ?M't)i 27J.710 1 

'0 r.oi ai O' 'i">sifcit.> i 
.'ai •t.-O 27V»"0 22,15 o 
RTK) L'VI ÜO.FOVI 5< HH> 
aV' :i5ii «•»<.•) rt i;.fõ :0 
7oo yoo ;i">s O) t:>s»uO 

",.í;i »«( UTÍSt) I 12.1"iiHl 

siv» íto iiis iü1» itw no 
s.rf) i:.o « i r f l a 7SÓ00 
'.'IKJ íoo jõíoíxi ri,fnoo 
«50. 50 «gõuO ÜS&JO 

\utlo.ius a r i l imn á 

VAPOnr.3 ESPKRAIIUS NO ItIO 

14 Nova-2elaudla, Tainui. 

15 Rio da 1'r.ita. Tlutmca. 
15 Lisboa e esc., Mulaitgc. 

V.vfoíKs \ BATIIIT DO nto 

13 Rio da Prata, Ta*pu. 
13 Nova-Yorft. KM,*. 
13 Iki l lbúrgo, Argentina. 
11 Portos do Sul. Itabira. 

11 Londres, por Tenorilfe, Ttinvd. 
14 Nova-Orleans, D /.-MIire. 
16 Soutliaiupton, T.i.muj. 

VAP0HE8 ESPERADOS EM SANTOS 

16 Europa, .trno. 
22 Uenova e esc., Uio de Janeiro. 

VAÍOHHS A HATIUT OU SANTOS 

13 Rio de Jrtnoiro, Càinilb. 
10 Antuérpia e escs., Leiferikíon. 
18 Uenova e Nápoles, Colombo. 
18 Uenova o Tnoste, MontevidA). 
20 Uenova e Nápoles. .1 mo. 
22 .Now.i York. iljskclinc. 

E M B A R C A D O R E S D O M E 2 D E 

M A I O DE 1 8 3 3 

8ca. café 

NAEMASS, OEPP & C. 

P a r a Londres •L.J -2 

» llaaiiiurgo 2.2.10 

- 'Prieste 

CO.MPAViti V 1. VOKltUA 

P a r a \'I':ieipla 5.500 

lia Í .250 

Il.ivro eOpv'fto 6 0 0 

, Trtesto f>.2ó(l 

l Veneza 1.000 

lUEOUOIl WILLE ÍT 0. 

P a r a Hamburgo 2.000 

-- Trleste 2:110 

JOHN" URAUFUAW & C. 

Par.I Antuorpla 

Trleste 250 

Ei) JOUNSION & C, 

Para Hamburgo 780 

ZERRENNEB, nCLOW & C. 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N S I T A L I A N A 
O E8PL I .ND ID • E VKI.O' . V A P O R 

MONTE 
mnhl i ' . ' i <lc H a n t o M n o <53.T <Io C O I T V I I I o T- «t<» 

G e a o v í i c 
|>ai|ti<'l<' 

4 : i i i i i n t . A r r o u / o 
i l c W u i i t i M ««<> <í<» c o r i - c u l o e t i o 

M i o d o J v t i u l i ' » n o «Ms» VSf p u r i i ! 

Gênova Nápoles 
Todos os vaporos de ita companhia .-áo illumliiadoj a luz elcctrica e 

fa2';ru .i^vlagens inaia rápidas e re^ulnres. 
No preço d a í passiKims t si't inc ln idn o v i n ho ile mesa. 

Para passasu is o m a i s iiifnrinai;ões, trata-se, em S. Paulo, com 

Una <ln Itosarin, 1 \ 

Casa de cambio o iiupnrlaívTo 
Em Santos, com 0 

A. Fiorita & Comp. 
t i i : , \ I » E s . w i o A V R O ^ I O , --SH 

MALA REAL PoRT, GÜEZA 
SAI I IDAS PARA A E P R O P A 

MUI;AMLÍI'ÍIT, meados de J unho . 

Ifi:t DK PoarcüAL, principio d e J i ho 

LOANDA, Uns de ju lho. 

PAQUI5TK 

Esperado no d i a l s doeorrnnte, sahlríi 
depois da Indispensável demora para 

A u l u e r p i a 

com escalas pelo 

l U i » «1Í» J i i i i e l i - o 
n a l i i a 

P e n i i i i i i b u e u 
«» IÍIOIMIÍI 

Para cargas e ma's IiiformavOes com 
os agentes em 

S I S T O S 

Cardner Ramos & Comp. 
IíUA 2-1 DE MAIO, 20 

C A M B I O Para Hamburgo 

! 1 lavro e Opv.to 
ti. Tau o, 12 do maio do , Trioste 

As taxas atHxadashoatcm polos ban-

cos foram as seguintes: 

L , O U I I O I I l l i t n V 

a!)0 d. á vista 

Londres 1 1 1 2 M i l 

Paris 8.(0 HIs 

Himburgo 1.033 1.017 

It dia KJ.l yiil 

Lisboa e Porto.. l l l l 

Now-Yerk 1^400 

OOETZ UAVN & c. 

Pura Hamburgo 

• Trieste 

NOSSACK & c. 

Para Hamintrg ) 

» l l tvro e Opvao.. 

» Trieste • 

I t . - l l i t h E l a i i k 

Liu Ires 
P-iis 

II uubvrgo 
itilia'. 

Xow York 

1 1 1 2 

831 

1.027 

I I I 1 

811 

1.037 

C o u m C M * I O e I a I t i s l r i a 

Londres 

Paris 

Hamburgo 
Poi tllglll 

Itália 

I 1 õ 8 

821 

1.(1 

C . C r c »4 l a «Jt « 

1 1 1 2 11 1 l : 

8|s 1 

1.017 

815 j 

855 

suliirA do SANTOS Sio iíla 30 do cor-

rent'.' para os seirnínte portos: 

U i o I o l a i t i » ! . - » » 

SKuh io , 
> " ' i - l l ; i i l l l n i e i i , 

M a c e i ó , 
H . V i c e n t e , 

1 . I s l i o n , 
V i g o 

H i ) i i U i n m | i l o n 

O PAiJfKTl-: 

saliirá do R IO DF. J A N E I R O para os 

partos acima no dia 13 de j unho . 

PARA INFORMAÇÕES E PASSAGENS 

€ A 2 A & T - D 2St 

l iUA DE S. BENTO, I I , I I A o 43 

(ate 30) 

Londres 

Paris 
II tiubiirgo 
Italialsaqi.o)... 

» (va l i s ) . . . 

Lisboa i I or to . . 1I I i 

Portugal (vdlas) 418 i 

Hospanha 8 i 5 l . 

Todos os bancos sacadores inicia | 

raiu as.suas traiisaceões ainda pela ia-

xa do 11 12 , com oxcopçào do de S. 

Paulo, quo esteve rotralildo r do Com-

uiercio e Iildustrilt, que ulllxou a ta-

bella de 11 5 8. 

Essas taxas foram mantidas sem 

a l t e r ado até o feehar do leercado. 

As transacçõcs furam menos que 

rcpilares, havendo poucos tomadores. 

O mercado manteve su llriuo, 

Pizeram-so paitlcularmento nego-

ciações pm taxa de II I I 1'i, ama i s 

vantajosa do dia. 

líni Saiu.i o papel particular foi co-

tado a 11 7/8, constando transac\0ca 

rcajsudus por essa taxa. 

TEI.EGMAMMAS 

m o . t^. 

Cambio a II 3 1 flnuc. 

SANTOS», 12. 

Entraram 3.710 saccas 

12.0MJ = 

Existência — — 

Preço — 12SÇ00 

Despachado — 

Mercado Urine. 

N i o constam vcmlas ds soberanos.• 

Cambio I I 5, í . 

j AUtlCSTO I.EEIIA & C. 

Para l lavro e Opvílo 

ni.AHQCE & c. 

Para Havro eOpçiVo 

_ j KABL VA EA IS & C. 

4^300 Para Trieste 

| UOI.WOBTI1Y, EELIS & C. 

Para Trleste 

AI.BEltT KCSSXLll. 

Para Trleste 

II. WOLTJE Si C. 

Para Trleste 

S. STOFFIIEGEN & C. 

Para Veneza 

14 1 s 

831 
1.023 

111 

8:111 

0 » l 
500 

2.05o 

5l!l 
500 

•100 

I (l-.lll 

3.000 

25o 

1:10 

3.50.) 

700 

200 

300 

200 

li.:',01 

S A H I D A S 

Para Europa : 

Vap. ing. Trent 

Vap. al i . fhtptiAcil 
Vap. Ir. Villc 'tf S M Nia>!a.i 
Vap. aust. iSsMhengy 

COTAÇÕES 

Ven4. 

Soberanos . 21 : 300 

ÍHM-oes 

S.:s . cafó 
ti 4.1 tt> 

8.380 

2.380 

21.301 

12.301 

Companhias 

Paul utu, integ 2l!õs 2 (J í 

Idom com 2 J ", 505 4 

Moityana, '11110/ 2JHÍ 2( 10* 

Idern com 80®/o Utos 1Õ0S 

Central Pau l i s t a . . . . . 10.;? 
Mocliauica I n i . o r t . . , lõOS 

(tosto Agrícola 705 

Luz Stoitriüá 10 0.3 
Sul Brasileira 
CliribtolTel A s «ípakolV 60? 

Pabril Pau l i s tana , . . . 40? 

Industriai de S. Paulo. 40S 

Bancos : 

Credito Keal.cart. Iiyp. l i s ? 1&0<J 

Com 20 «/o 40Í — 

Cart. coinin 1U88 1805 

Com 2o «/o 108 — 

Lavrad- r s 10.18 — 

Comm. 0 Ind 1Õ03 l l l l ? 
Con? troctor e Ag r . . . . — 70$ 

ü. Paulo 100$ — 

Letras I»y;ii»lliticai'la8 

Han <o do C . I l o a l . . . 

t'ni.1o 
luteud. 

70$ 738 

d S 66 Í 

801 • 78* 

ficticros |>ai'a coilHum» dlai*io 

Aguardaiite, plp«,5âtpj a li.-U.1i 
Al 1 OZ lie Î IIHpu tntree , 3(1,1 H 3IS, 
Dnlha Alvoa, Itilo, "«lOO n SífÜJJ. 

.. Iflteijo I1M0, 
..M laraioi. IdtíiiO. 

Ou nn sn,v i t i Iti • Orando, 1,12 " 
Oanifica, 80 lltrns t&S « i6)|. 
Cobillis, iSDiil», Báoim. 
P ojil i .ii.iUtioli I. 100 litros 203 f 

~ l •• n ivo 2íj e 27J. 
I tom pinto. 1 o |iiin»-j;.1 a °8,1. 
lCi tiii -.iip.iri.il, 1 kiln, a "'í? '̂. 
Ei iiiin nsp. nlal. 1"ii liiros, M). 
liletii no Santo A .aro, 20fl 
loill dn |i?i iitr.iü, 10,1.100. 

Iduiil lio .Santa QíltUnrllia, 81 litro-
'01 a ninou. 

P.iri ,|U do inillli. 211 > f*3 
Oalti.iliia. uili > V.'."1 i l i> 3,1'K)0, 
Milli.i lol litrns, Itl.l. 
M d i a ,16 M a l i i n . 
Ov is, it.izin. 230lH 
Porá, nin, 12S i 51. 
Q inij s. u n. 2)511 .i 3J001. 
Toucinho Í5kil«» HO'»a íajooo. 

Mercnilo I t a l i ano 

Pr«Çn .los ^on.ir.H n is pene tra i i» 
uo o iss i moto id-i o n > niron.tr : 

\7.nitt! IIuo oo Lticoa, litro SfiljiKl 
2S..00 

l)il i ilo Gen va, litro 1S<WI a i§«(» 
)!1.1 em I|ii.irt..|a 2103 a "G.iJ. 
Dito em meia (Jllartitla Elo) a IMS». 
i:..r i .s .10 liiilin -.irt.do, kil •, isSi» • 

2,1 '00 
Massas surtidas de Oounva MS a '"SOi» 
M oliilelia etn latas de -AtO gratuiu • 

is 0 I a HWO. 
Dita om latas de IflO sfamniasírtO a sih 
yueijo 1'anuozii.i il« I" kilo 5JUOO . 

lijlkKI, 
SI .eh (Mi. kilo 18100 a IJ500, 
VHIIIII r.isi .tnii em quartola, 20 Ij; 

« ' "é t A 

\ eitii. T'isi!aiiol|?i|narlula, llll$a 13" 
Vinliti Meri.|ii!ii:il.i|iiarto|.i, lüOJ.i ?2k-
Vinil.I NUlier.I, I|inrt.i| I, ÍKOS H :tlof 
Vinil" lüiianti imii quarto a, "íS» a ?B 
VIIIIIU fiiso.tiin Alieanco, em quar>»i.-. 

200$ a 2Vii$. 
\ inlio lan iiitl, em trasens, Marcbi K 

in.ee,t neara, cjtlxa de 1? frascos de lu. 
•10$ a 35$, 

viiitio CIII.IIUI, com Sd frascos de !/• 
iitrn, SSJ a ftij. 

Vinho Miisoalto espninaute, marco 
8. Urano,i. a.ts ,i 1103. 

Verui. ulli lí. liai tiuazzl A C.' . 
'Orj 

VeriiMiitli Fraio li O meia, 23» a 3ii> 
\erill..Utn OU itütlna lUaíüaa. .'!() 

22SIHJO. 

.Mercado I ranoez 

\zeltc Pl.igni d, em lltrn, iluz. 42 
•o . 

Eiu i/2 iiir. , a ''01 
\1i.1a .Ir S"iu. .rt ; • 
liueis.is, I .ias, mo.m .1 2áoo0 
U-. iiron-liT.its, K ÍNJÍ 
Kl -O'.111-* L ei* pui 1 v t4l)IIO ;i 't8;>. 
1 J.tlluliOe* CHI li,l ,1, .liiZln -'113 íHjj 
1 . ..IIS. Juu*- li le- aijkooo ii 4«».>-
Biscuit, o:» d 3t);ooo. 
lEiri.i üris.iio, 1 »a ,t s.i». 
Kme l.li.iinp.î iir, 45» a 50», 
<>•* ei.! M n s.iuii, ,113 a JCJ. 
Dnt .il >y, ••*>» a 1 ms 
M.i •• uni. cnrilieci.tas no merca.1 

2.1» a 30». 
•en.-j , 'luzia, IJISIIIIII 15»000 

. iiartr-nisi', nos II>.JIIOO 
•'iii nimne. Viuva d | inMir.j 1 ijj 
Luu.r Cacéu. 58» a 00». 
lienel.ra, 'jk a 21». 
.Ualllrii!», lillii, ivtíOOa 5)000. 
Mn-laril.t orn.|,i, 1 8 1 líijtOO. 
Hetit-pjis, 110.0 a ÍSÍW. 
Itl.iliii .Ia I 45} a 50». 
Vcllas. -i '•» it .'S.í 
V.11I11. (.i.|-lli'ittt, -'oc :t e i l . 

Horileaux d. 111., 15» a 20». 
tcruioutu lianco/.. .' ,1 •• j j. 

Gêneros l 'ort uipiczes 

Atacado e a varejo 

Vzelte itece, litro ?».1(KI a 
Voieiideas 13H1KI a 
\ (iisn*, luto 37'f • a 
tlli. s, aixa ,iiii|iiOii a 
ll.itainilias, caixa 7»0<l0 a 
•) l.traii, tala 9Viml a 
e|H.|an, caixa 8o»000 n 

r 1'iii'tnsriu lal.it 13200 a 
15 kl|..> IISiKHa 

il irinrllaila, lati LIvoO a 
•l-i>- a ile I..mate, lila-a fjsVi a 
\n/.e-, kil-i 1»'!00 a 
t'as-ii>, 1 oi l|l, ar. 14S(*I0 a 
vi-.-,linhas, barril 2l|i000 a 
.leiu em caixas a 

i.leiii cm salniouri lat - n»00il a 
pipa *OII|UUIIa 1 

• 111I10 \ fitriM, (tpa '. Mki»n) a 
1 fr:n iVi -calat o. .̂'jiütO a 
le II Vei-.Ipipa 350»000 a 
lein lir..nce, [n(ia 

• .nai/re, eaix.i 
Iflíl ri.111 em e:ti\-j 

11- in Porto regular cm 
caixa 'iOSOOO a 

1 I n 'imii cm caixa Ŝ soOO a 
F .111 sm.. in,r, caixa r^uwJJ 

4". Î IHJO a 
a 

•?HS000 a 

3S"' 1 
,'S »i 
»IKL 

:tr»si • -
8311 1 

ms* • 
21301 
135" 

IfiSB 

131" 
13. o 
'.13.1,.. 
I «S- >'' 
25jm 
38»U' 

>311 
100». < 
111031,1 
0030. 

imjjni 
V i"S'a. 
'B3>ii 
2.80 

?S.1I» o 
50»0. Il 
olüu O 

IIAVUI:.— O vapor franooz 17Wc de 

ilonletiidco : 

25 caixas velas a Huscnr Horschi-

t i ic l ' . : 2 ditas sabonetes o carro.-

para creanvas a .Moura, òt C. : 2 dita-

objectos us doiuostlcos a Wildhor-

^or ; 10 d.tas eliampajiie, ít Coiupa 

niiia L'pt"n I.iiporiadora ; 1 dita cou-

ros, a Liou iS C . : 1 dita artigos de 

1' íris, a LeâO do Moura & C. ; I dita 

e.utas do jogar , a A.berto Souza & 

!_'.: 2 ditas couros preparados, a or-

dem ; 8 d :t.ts papol o Itrtlgos do eseri-

pt.ulo, a Tlliolliur & V.; I tlil i q u o j i . 

.1 Síurroner Halovv J C . 1 I ca ix t ar-

tigos do Paris, a A . Negrl ; 21 cs. 

,'oin pregos oiiguttsiMincra"S,il ordem: 

•I ditas escovas e qulnqull i'i|1t j{ros» 

sa. fí tJolj£.)fo, R-telli A O . j 1 dita 

perfumaria, a P. Mattos S C. | t dita 

poíles cAbrlto, a Ro,'h,F.È.'OS & ( . ' . : ! 

dita tocíil.) (, UO L mvi J Pa illst t ; 1 

•llta pip'1 p i r a cigtrros, n Luiz Ol-

mos Pinto Si C . ; 1 dita c-ild.tdo, ao 

m isiuo: I dita catçilad, .1 MnMor 

it C. : I d i t i porfuui.trlas, a l lormaim 

UltlvM.írd: tf ditas tapales do 15. a 

ferreira Subi-a A C. ; 2 cs. filltfi' 

•mio. á Co o.vtii iia do C iltfi Io U lillo; 

! dita artigos viagoal. a l> Itoijuo ('• 

S i lva ; I dita piss.inita iria, a J . Ca 

iiargo do Carvalho ; 1 ditt tecidos, A 

irdoiii : I dita pelles jidrrt lutu.1, a 

H-nri Jnam1.1t; I dita artigos para 

ilfóiatoá, n J . P Roera ; 10:) calças 

t?arra''as nganrdooto. a Costa & (;. : 

*t ditas garrafas vinho, 1) ditas g a n a 

Ias vinho, 15 ditas vinho, a J . Tlion-

nu & L1.: 1 t i i à a lilslniineiit.w de 

igrlealtura, 2 ditas licores. 1 dita .*. 1-

rope, 2 ditas vinagro, 2 ditas azoite 

doee, a tiôtlls Delamani 1 50 caixas 

garrafas hltlmi , a Zerronor, II i' 

I11W á Oi j 3 ditas ameixas, a R ty 

inimilo U . Curvelid : 8 qilitltclaa vi-

nho. a Vidas & Pienrt: 2 ditas, dito, 

a Irei ia PejTCigno & C . ; 100 cs. gar-

rafas l í lmm, a Augusto Leubá Ç . ; 

10 ditas a i n atas vinho. 20 ditas I 2 

garrafas dito u I dita dito encapado, 

1 Oirl is 8 ', loril lt ; óOd . t i s c . u . u c o 

10 ditas conservas a Camillo 3rrtpalo 

ánirigiids & c . : t] ( f . c.vuisis n 

iniostras,a Brn;'h.l''ryros A J . Blo Ji: 11 

litas quinquilharia,a Schluiidt A T . s ; 

12 dit is mercearia, a P . LOVY, |.'ic-

••es ^ C , ; 1 diia çorfumarlit, á Com-

panhia ia ip .u í idoia Páulitti» : J l Cf. 

te/Idos, a José Neisshon & C . ; 2 di-

tas tecidos algndiV). I dita fumos e 

•igarros. 1 dita tecido 15, 1 dita ca-

nina llannllla o I illta sedas, a Hloch) 

cYiires : ÍO cs. eiianlpilgile, a Paul" 

I isó da osta : I br . quinquilharia 

grossa o 1 c . dita. dita, a Vieira de 

Jastro & C.; n cs. prodnctos phar-
naccuticos. a Costa IIUIMIOS ,% C.; 5 
litas cogumelos e 5 ditas talheres de 
.'erro. a Antônio Ferreira Júnior A 
Irmãos. 

.vlaililesto da Carga vinda do Lisboa 
."Io vap.»' finncoz Ville d'. Montevi-

iit'o para S a n t o s : 

3.1 . r i m o s v i n h o , a Alfaia J ú n i o r : 20 

pililtos dito, 40 décimos d i to O LIO 

litos, dito, a Camillo Sampaio , Rodri-
gues & T;. ; 150 cs. conservas, A ALI 

j u s to Leubá & C . ; 180 d i tas , d i ta e 

ai brs. sardinhas, a Augusto Lonbfl 
T C.; 30 E«. batatas, a Caldas fl ÇN 
\ C. : 85 quintos v inho , a is me-in IS: 

I cs. palitos, a .1. L'\ Pa iva ; 40 q LIN 

R is v inho . 20 doclnins d i to . 30 quie-

tos dito O 10 décimos dito, a Coim-

I.'N V Leito ; 01 b r s . sardinhas, A.L 

I ' . de Castro <FC C.T 10 dilos. ditas . 

LI) saeeos lotfuulns. a J. M. do Miraii 
F I ipiillflis VL"H".LL L Mel lo A R 

50 ditos, dito , aThomnz , Iriuflos S C. 

AMJsrilAs: 

2 es . ob jeetes uso doiucstlco, a A 

.Vddbergor ; I d i ta amostras , a B'AI*|I 

.''rbres & C-: I pan.ito d i tas , a Sam 
laio. .Moreira lí ('. : I pacato O I O • 

jiadado aos mesmos . 

Sobro conhecimentos : 

1 c. AIN I-tras. a II -It • & Pa iva ; ' 

lita, dita, a Parada. Nu 10 A lb 10 

.4 C . : I C. dita, I dita, 2 ditas , A A 

lernaz. Castro & C . ; I O . c om vai 
10 1500 francos, a E . ( juer in i . 

S a n t o s ,—10-5-03 . 

I IAMOCIIOO.—Vapor alltiuflo Argei.-

lin 1 : 
00 cs. prego», A Peixoto, Estella Í 

0. ; I C. portos barris, a Henrlqii' 

ItnpakolT & C . ; 2 faulos batoquos, Í 

•s. eap8uhvs. I dita chapas folha, I 

11 tas copos cerveja , 5 brs. azeito MU 

c ilna, aos mesmos ; 0 cs. obramot .U 

4 ditas obras vidro , I dita laiupCie 
1 pertences, I dita o b r a s ouro O pia 
a e 1 d i t a metal prateado, A A. Biil 
T C. ; I caixa drogas , a Const ui 

iichter & C . ; 2 ditas inscctlcida, 

'aiinllo Cresta & ( ' . : 1 dita pecas nu-

jliiaas, a A. S, Im i t i ! ; 23 fard .s pa 
iclíio, ao mesmo ; 50 lardos baealli N 

I Oscar II 1 s.'h tz S; C.: 1 C. pe^as nu 

•iilnas, a Thiolllor & ('.; 1 E. lapi.-
I I mesmo ; 1 C. obras do borracha, 

lalnianu X Eroti; 1 d i t a PEÇAS M . 

•binas, a Na-S;;C!I & C'.; barris * -

1110 DO Rheno . A> mesmo ; 1 e . FN 

•.ondas linho, 1 d i t a de a lgodão . 1 D I 

Ito, Á O DOM; 11 cs. inoves , 10 

litas pregos, 1 d i t a ferrugens, a S 

íenu \ C. ; 1 ca ixa fazonda algodft 
I ditas, dita 15, I dita, dita dito. 

l i ta a lgodão , 1 d ta, d i t a , d i to , 1 ilil 
útil 15, Á ordem ; 50 C. qulnqulllu 

ria E 0 d ta-,D ta a ltuieh. rt & Irmfioi 

II fardos lio ile j ,TA, Á o rdem : 3 1 

•ouro vltella. A l l iel i lnrg & C. ; 

I.irdo LLÒR malva , 1 C. | o r i s PAI 

is, 1 d i t a drogas, 1 dita eolla peix 
1 d i ta artigos para c e r v e j a , i\ mal. 
5 caixas fazendas alg.nlA 1, a Tltond. . 

\Vlllo & C.: 1 paeolo ninos:ras, , 

mesmos : 2í caixas machlnos, 26 dita 

cevada O 60 d i tas dita, D oídem ; li 
caixas couros, A Kleoberg & C . : 4n 

irs. cimento, Á ordem ; 25 cs. rovail. 

2 ( l itas l.ipulo, 10 d i tas clnl, 1 d i i 

ch i O 20 ses, especiarias, a Camllli 

iaiupaio Ito iriguesd; C.; 111'aid. s pap 
onibrulho, 10 ditos r o l h a s , 51 dito 

papel, 2 caixas dito. 1 ca ixa obras d 
1111 tal, 1 far lo musgo isl.M.lico O 1 1 

papel, ÍI ordem ; 1 C. caca , 3 1 ba 
ricas conservas, 10 C. ditas, 1 diti. 

i'iio 10 o I dita ivüisorv ts, a Ahlbfirto 

l ' i i ' l )0r: 100 e. cerveja, a T.inol , -

VV.lles a C.i 0 cs. Ia npo jos o p o r i j 

nos, a P. P . Biroiio A IT. ; 1 ( . ; l i X w 

fa/.Piiliis alg tiMo o 1 dita, d ta Ia 

iirtl ».n; 4 J steois arro j , a Andi-eofi 

A C. t 1 cs. quinjul lharias, u j , p_ 

Bueno A C . ; 0.1 cs. cllà, 1 dita crtai-

|t!t ira 1 dita f.<rrag >ns, 1 d.ta. dita 

j u r g o Figueiredo & C . : 1 c. fazomh.( 

d ! g i l io . a M . Costa it o . ; 1 dita 

eonro, ít o f ddm ; 12 volumes o 17 es. 

lüael i l i ias jostura. a Prodorlco a,'!iu*. 

hru V C.t I e. parafusos, 2 ditas ta 

zendas Ift, l c . pxiíoo cobrir moveis 

y 1 dita ferragons. á ordonl; 50 vo-

luqios iilltShlll-IS costurt , á 0 impa 

tlli i» M.vli tnlea Importadora s 3lj fm -

d >s ptpel ImprdsíaO; 11 ltiehter Sruaiu 

6 C. ; 0 caixis papeUrlii, S (;„ ,i 
pauhi t I nprossora Pa dista; 3 cai-
Sts f -rrngons, ft R ithsann SComp t-
njiia; 2 caixas lupolo. a H. Oiordolli \ 
t: : -iii cs. pregos, 40 lar,loa obras 
eord iclros, 8 dá 1 obras folln lata, t 
c. ferragens o 1 dita obras do c.n-
tloeiro, n Uustnvo B ickliousor ; 1. t., 
JiUro carneiro O 2 ditas couros, u 
RolintiçiU! A Pfsderleo ; I c. caplda a 
1 dita ferragens, a Vieira da Costa ,v 
C.1 8 caixas espoletas, 1 dita IVi.a 
LTOIIS, 1 dita vasilhas esmaltadas, I 
dita espoletas. 3 ditas ferragens o 3 
ditas, cutolarla. a Osonr Horsohitz ,i 
tS.; 1 c. bonocas, a Ott.i S.'hliinib,tcL; 
l caixa objectos parp escriptorlo, ao 

m e s m o ; 1 c. obras nmtt l , íi ordem; 

i t i ) atados panollns, a Os-ar Hursehi-

tz & C . ; 2 cs. papel, a Camillo li 1. 

Irigoo», Sunpa io <C C . : 5 cs. in-tru-

monto* musloa, 11 Liou 1; (j.s 

icao;!::;, 1 «• to rna™* . 1 baralhos. 

11-SIM; 5 fardos u " ! . 1 1 « o-.- ;• 

eool, á or.loin : 13 cs. drojjaa; 1 ' l ' 

dita. 1 (lilo rolha» u 3 cesto» Ijoí^i, 

a Bolilg -r &Morx ; ;4 cs. ftfaon Ia* a|. 

4 iiiil'1. 2 ditas qilliiqnilllrtrliis, 1 ilii i 

pipel larla o 1 dita amostrai fuzen t.i 

0 algodão, a Hormann Burchard S 1 . ; 

1 c . couro, a E. B. da Rocha & t\ ; 

I dita elíras metal, n Felilniami & (ip. 

leohelnl: 5 ititil» Ôitnw vidro. I ii u 

dita metal, 0 ditas papel, 2 dlías pl.olo 

o portonees. 3 ditas papel o dita b, in-

tuo los, a Jofto Camargo o Carvalho : 

•I ditas cofres, á ordem: 2 ditas obras 

vidro o 3 (íitrts fazendas «l^odfto, a , -. 

quinqui lharia o 2 ditaií amostras dii . 

0 tsa Luptoo. Baneo Lavradores.»i .: ,. 

7 ioinloi'i lrtli 9 dita* obras folhas i; 

á ordem: 3 ditas fazendas, a U a-È. 

Fr^res & f. l i lork; I dita fazenda- • 

litas ditas algodão. 8 ditas fusca.la-

dlto o lil, I paeoto amostras o 28 st a 

los varas do vimo. a Jul lo Glasscr ; 1 

oacoto palhinha o 4 fardos esteira 

s i ' l l | >. il Oull lor Wit to : 2 fardos pap ' 

a Wano r l o n & C . ; longrad.ulo co, 

iVeis, ;t J teques Israel: III cs. fa, . 

Ias algodfto. dita sabfto.á La .Ma.cnCo; 

1 d ta dito a Alfredo Fonseca ; | 1 ui 

••>i'fumaria a C. P . de Mello : l daa 

'abílo o pcrfumarlas, a Sampaio Mei ei-

•a Filhos & C . ; 32 vis. machinas i .-. 

iras, a Parada Nuno Alberto & (' 

I c . reloglos o livros, il ordem: 3 'iti> 

azendas algodfto o 1 dita com. i 

•'alniea Calçado Lnifto; I c. vc.-t ' .• 

t o-dom; 3 ditas sapatos e f> ferrageo.--, 

i Schlnrdt & T ost; 500 ditas amariro, 

A. Trummol A C i I d i t a e a i t o -, 10 

ditas garrafas medicina, óO IM IS follii'. 

laudres. 15 ditas queijo, ao nu jli;.- I 

i ir. hypophn.iphito do sodlo, 1 dita sal 

•nart!o, 1 d ta carbonato do sódio o 1 

*. enxofre, a Svnhmann & Frota: 1 dita 

•Ojeetos pharmacla, ao mesmo : 2 ••-. 

•eis maehliuts, 3 vis. ditas diti . a 

'. •hlnildt & Trost; 10 amostra.: nrtiies 

tat a sapateiro o 1 dita couros, a ( loi-

lermo Fisehor: I dita encoradns, il . r-

lumj 1 e. amostras, I dita confocç^es, 

t dita tinta cscrever, I d ta roupa 

iranea. 2 ditas meias l íR ( ,)j(a ! :• 

tendas linho o algodão, tombem il or-

lem; 1 e. niachlna paia cortar gra u-

na, a Gustavo Bnckclieuser; I fardo 

tbos madeira, I c . fazendas nltfodfto, 

Hormann Bnrehard <£ (.'.: 80 cs. cor-

" ja o I paeoto Impressos, á orilun ; 

'lil saeeos arroz, a Mil lo ít •'. : 2 

dit .s quinquilharias, a Peixoto E-'cll.» 

v- C . : 2 barrira» ferragens, ao nu i-wo; 

0 cs. fazendas algodão, 2 ditas cm-

"i vas, I dita fazendas Iftse 1 dita ann -

•rns dita, a Mllllor Trester .v ('. ; 

! c. bengalas, 2 ditas ge atina e I dit is 

izendas algodfto, a Hasencievcr A 
'oiup.: 60 bcs. zarcfto, a Hasencievcr 
'nmp.: I e. amostra, u C. Helling. 

(ienoros IntlammavcH' I c. eami 

a, 8 ditas espoletas, 1 dita dita, 2 ili':..s 

•'cool o 1 dita enxofro. 

DK LISUOA: 40 'í caixas de batata-, a 

"ires Mattos S Co ipp . ; lu dita.- ilit.i , 

Manoel Joaquim Ferreira L'Tio: ii" 

tas ditas, a Tliomaz, l rmftosi i 'omp.; 

1 caixas de sardinhas, In ditas de p . • 

is. 25 dltils dn azeite e <|S ' dita - do 

itatas, a J . M. do Miranda: 75 (prnt ••< 

i vinho, 50 décimos do dit.. i .o 

is do legumes, a Antônio Pcreiia Cinis-

i & Comp. ; 5 barrira* de noz. -. o <• ..• 

as do conservas, 2 d tas de pa.-:., o 

i 1 2 ditas de batutas, a A. Coimbra \ 

oito : 20 1.2 caixas da azeite o >v> I 

tos do batatas, a L. Mollo & Comp . • '• 

uintos de vinho e 10 1 i caixas ile I'. 

-atas, a Araújo Tavares A Comp.: 5 I i 

aixas de azoitonas o 25 caixas ile c -

i", a Queiroz, Teixoi .a A Fornaiid ; 

•) 1/2 caixas do Imtat is, a Culd •• (ii • 

. Comp. ; -10 1/2 ditas d tas. a i.i • 

mio da Si lva; 40 1 2 ca xus de i ai. - , 

. Manoel Giz Peixoto: 40 I 2caixa 1 

.ntatas, aGuimnrftes Sajeinns & < • '", ' : 

caixa de camisas, a Parada, Nun M-

ierto & Comp. ; 1 dita do ditas, 'ao in -

ato. 
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Rei dos Ciganos 
POIS 

PqNSÜN U TERRA1L 

PRIMEIRA PARTE 

O NABABO OSMAXY 

1 

Óru, dezeaete nnnos depois 
dos acontecimentos que leobá-
ino-3 de narrar e que tivcnnn 
por theatro as ardentes plauieies 
tia índia, isto ó, em 1775, por 
uma tarde de veiüo, um mau-
cebo de dezenove annos, mon-
tado num cavallo irlandez, cheio 
rte graça e de fogo. galopava 
pelo valle de ABhbui tlion. e a 
ijuia o tortuosa camiolio qnt*. 
depois de ter coíteado o CÜ!-.«> 

Uo Teneed duroute uma lesus, 
• Be afast-a delie repcctiiiamenir-. 
»ole pelo ílaneo da moutanii , 
nerde-áô debaixo t;u;n ; osque 
de caiTalhos. e vai eahir braii-.-ü 
de pó no meio dc- gi-upos do 
roseiras quo forcam o ruí/dtsto 
partju.'» dr- ABhburtb-.rj <• Velao 

Riaso manffho 5 -tido r , in 

casaco do caça. dc p ,nno ver* 
molho, era um eooailtrtdor ca-
valheiro: compridos e annellu-
dos cabellos pretos cercavam-
lhe a ironte branca e lisa; os 
seus olhos azoes oftereciain uillá 
mistura de moiguice e de al-
tivez, que Be casava perfeita-
mente coin a curva aristocrática 
du seu naiiz e com os seus lá-
bios uiu |)OUcodesiU'iihosos,Eom-
Voadns por um bigode u-iscente. 
Hnbil picador. governava eile o 
sou cavallo com notável elegan-
cia. Dons grandes galgou bran-
cos, ínanchndos de amarello, s.il-
taviim em torno delle. 

Ura laeaio montado num vi-
goroso cavallo d'* raça, seguia-o 
a distancia do ceui passos. 

—Vamos — disse coinsigo o 
maueebo. afagando o pescoço 
negro e lusti • so >io seu cavallo. 
é forçoso que desta vez meu 
bello primo, eir J .unis Ashi ur-
tlion. se* decida a vir ctimp.imcu-
tar a numerosa sociedade que o 
não visita na Torre do Hei. K 
elle o único parente do meu 
nome que me resta, depois da 
morte de iord Asiibnrthon. ttyu 
venerado pae, e parece fugir 
de mim. Quero vencer a sua re-

' sistiMicia e estimai o tanto, que 
nié 'jerd":iiá ser eu o chefe de 
faiüiüa, par d'lngl:;terra aos 
dezenove anr.o;., e ter recebido 
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• dum oijluíal do r- i Jorge, a m!» 
1 tiii.i fiatfntc di' coronel. 

i O Joven niarquez Rogério 
! d'Ashburthon, falando assim, ( 
(chegou ao busque de carvallioB 
| por entre o qual serpeava o ca 
• mlnbo qlie ctiUdiiz a Asaburtlion 
o velho. 

I O galope dum cavallo, que 
corria em sentido inverso, attr.i-
liiu a sua attenção. 

| —Seria curioso, continuou elle, 
(jtie eu me tivesse apressado j 
muito a dizer mal do meu pri-j 
mo; é talvez e.ie quo cone a 
visitar-me. 

O inaiquez Koggjio engana 
va se. Numa volta do caminho 
avistou cavallo e cavalleiro. 

O cavallo era um desses po 
tros fogosos, valentes, de com-
pridas clinas, (|tt(í pastam nos 
montes o que os pastores da 
velha Esctssia montam. O ca-
vaiieirn era um homem de cer-
ca do trinta annos, de cór de 
azeitona, ca ellos e ollios pre 
tos e comprida barba; duma 
belleza viril, atrevida, quasi fa-
tal; esse homem, que parecia 
alto e vigoroso, trajava um 
vestuário meio oriental, que im-
pressionou o joven niarquez. 

Um largo paletot branco co-
bria lhe os hombroa e caliia-tlie 
sobre as betas "Tttr marroquim 
vermelho. Em vez da espada, 
pèadia-lhe da cinta um peque 
no alfange cui v.ido. como 03 
t:e usam os of lHata ind.gea s 

dos exercito? da índia. 
Ksse homem passou sem parar 

pi lo marquez Kogerio, mas sau-
dou-o coiu eortezia, e, se se 
achasse ulü um observador at-
tento. teria eurprehendido o fur-
tivo olhar de terna afteiçãoque 
elle lançou 110 joven par d'ln-j 
gla terra. 

A mocitlade é curiosa. De-' 
pois do extraulio personagem 
ter passado, o m trquez voltou-
se a meio da sella e seguia-o 
com os olhos. Depois, encurtou 
o pissn da seu cavallo e fez1 

signal ao criado (jue o acompa 1 
nhava, <|tte se chegasse a elle. 

—Quomé este cgeatleiuan» ? 
—perguntou-lhe. 

—Creio, senhor, respondeu o 
criado, qoe esto cavalleiro é o 
• gentlemaip índio, que herdou 
a pro()i'iedade de lord M tc-fíre-
gor, ha pouco mais ou menos 
quinze dias. 

- Será, disse o marquez; ou-
vi falar dê se excentrico per-
sonagem. li' um ia lio <1 ne sar-
viu 1103 cypaios e quo chegou a 
Londres com uma fortuna im-
mensa. 

—E ' verdade. 

—f í julgas que seja elle? 

—Por 8. Patrick, padroeiro 
do verde Eur i ! respondeu o 
criado, um .-geutlem t;i inglez 
ou escccez não se vestiria de 
branco, debaixo deste céu ne-
buloso e não teria o rosto i ã . 
tostado. 

A observaçfto opa justa, pelo 

menos o mtrquez assim a jul-
gou e respondeu: 

A quantas léguas da Torre 
do Hei está s l .11 Io o castello 
de Mac-Ciregor 'í 

— A seis, senhor. 

—Está bom. 

O mancebo, por uai ligeiro 
aceno com a mão, dou a en-
tender no seu criado que o inter-
rogatorio estava terminado. O 
criado afastou se e o marquez 
lançou de novo o seu cavado a 
galope. 

De repente, uma velha atra 
vessou-se-llie 110 caminho. Era 
uma boheinia, daquellas que 
correm as feiras e as aldeias, 
com ura sâ co ás costas e um 
pau 11a mão, vendendo tiitios 
aos apaixonados, remodios aos 
lavradores, quo preservam os 
gados dos maus olhares elèem 
a buena-tliclia por tres pennys. 
Queixo saliente, nariz aguçado, 
bocca du metter me lo, calieilos 
incultos, olitos pequenos e bri-
lhantes de malícia, costas cor-
covadas e mãos semelhantes a 
garras de ave de rapina, pare-
cia-se com as feiticeiras de Ma-
cbeth. 

—Eis aqui um bello senhor 
—começou ella. psalraodiaudo 
com uma cadência, vagarosa e 
extranha—quo não se tecus.rá 
a niost. ar-iiie a sua bran a 
mão. 

O joven marquez parou o sen 

cavallo para não atropelar a 
boiiciina, e perguntou-lhe: 

—E para que (píeres que te 
mostre a minha mão? 

— ['ara nelia ler o seu des-
tiu respondeu a velha, porque 
o futuro não tem segredos para 
mim. 

(1 11 trquez riu se e disse: 

—Deveras ? 
—81111, excellencia. 
—Não creio, continuou Ro-

gerio, rindo-se sempre, que o 
futuro seja mui ameaçador pa 
ra mim; tenho vinte annos, du-
zentas inil libras sterlinis de 
renda, smi par d'I iglater a e 
coronel dum regimento do rei. 

—15' o mesmo, respondeu a 
velha—não ha homem algum, 
por mais feliz que seja, que a 
desgraça não ameace. 

—Ora 1 

—E se eu visse a sua mão... 

—Pois bem, aqui a tens. 
E o marquez descalçou a lu-

va. inclinou-se sobre o pescoço 
do cavallo e pousou a sua mão, 
branca e fina como a duma 
mulher. 11a mão enrugada (Ia 
ooneima. Esta examinou-lhe as 
linhas com profunda attenção. 
guardou silencio por um instan-
te e disse emtim: 

—Uni grande perigo ameaça 

vossa excelência. 

—Ora, adeus! 

—iv vucc.i uxcellencia fará 
ia m em nao caçar aroanhü. 

O bello cavalleiro soltou uma 
fraca gargalhada. 
—Ora !—disse elle, não vejo que 
perigo ura homem possa correr 
caçando a raposa! 

—Muitas vezes (piem caça 
uraa raposa encontra um urso. 

— Não é possível—disse o 
marquez, ha muito tempo que 
o ultimo foi morto. Meu avó, 
que caçava todos os d.as, nunca 

i viu nenhum. 

— Não importa, excellencia, 
disse a velha; é preciso que me 
acredite e renuncie a essa ca-
çada. 

— Pois bem ! respondeu o 
marquez, reflectirei. 

—Que tens mais a prophe-
tisar-me ? 

A velha examinou de novo 
a mão esquerda do mancebo, 
e disse: 

—Vossa excellencia está apai-
xonado. 

Rogério estremeceu. 
—Ah ! isso é possível. Faço 

mal nisso ? 
A velha ineneou a cabeça e 

respondeu: 

— Vossa excellencia poderá 
arrepender-se desse amor? 

Rogério sentiu uma ligeira 
palpitação do coração. 

—oa que saoes tantas cou-
aas, disse elle, sabes também 
se ella mo ama ? 

—Dil-o-ei mais tarde a vossa 
excetieucui, respondeu ella — na 
11a sua mito uma iituia qiu não 

está ainda forra ti.t. 10 agora, 

que Deus o consjrve 111 a. 

santa guarda ! 

Concluiu a boliemia e (|u:z 
continuar o seu caminho, e-sque-
çendo-se de reclamar o seu sa-
lário. 

—Espera, disse lhe Rog< i'.o; 
eu tambum tenho a minha ma, 
ueira de ler a bueua-dicha. 

E atirou duas moedas do ou-

ro aos pés da boheinia. 

Depois, contin iou o sou ca-
minho, pensativo e dizendo com 
sigo: 

— Em que poderá o amor 

que consagro a niiss Ellen Ia* 

zer-ine infel iz? 

E voltando-se de novo paia 
o seu criado, perguntou-lho: 

— Conheces esta feitic» a V 

— E' a Malbek, uma bola mia, 

respondeu o criado. 

E vossa excellencia foi I fn-

doso em extremo ouvindo 1I10 

as loucuras. 

As sortes que ella lança 

não fazem mal a ninguc m e as 

suas predicções nunca te reah* 

sam. 

—Assim o es' ero, respondeu 

o joven marquez, picando o seu 

cavallo. 

-


